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Brasília receberá 
Rayssa Leal e 
outros campeões 
do skate

Jornal do Servidor: 
Aprovado reajuste 
de 9% para as 
Forças Armadas

França e Reino 
Unido dividem 
controle de 
armas nucleares
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2 º   C A D E R N O

PÁGINA 16

George Lucas / Acervo Pessoal

Conheça o charme 

de Adora Black, ar-

tista Drag Queen de 

Brasília que está no 

reality show Drag 

Race Brasil segun-

da temporada

PÁGINAS 8 E 9

Reprodução

A cantora Angelique 

Kidjo se apresen-

ta em Brasília em 

agosto. A artista do 

Benin faz show no 

Festival Convergên-

cias.

PÁGINA 1

Após ações, a área ocupada por 
garimpeiros ilegais na Terra Yano-
mami caiu 96% entre março de 
2024 e junho de 2025, com pre-
juízo ao crime de R$ 396 milhões.

Dados do primeiro semestre 
mostram que roubos e furtos caí-
ram. Em Campo Grande (MS), 
roubos em vias públicas caíram 
30,7% e furtos de veículos, 33,4%.

Relator do projeto que aumen-
ta isenção do Imposto de Renda, o 
deputado Arthur Lira apresentou 
seu relatório. E resolveu manter 
a taxação de 10% dos mais ricos 
como forma de compensação

RR: garimpo 
ilegal recua 
na Terra 
Yanomami

MS: queda 
de crimes 
contra o 
patrimônio

Arthur Lira 
mantém 
taxação dos 
super ricos
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CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO), CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA), PÁGINAS 4 E 5 

Carros zero
populares
vão pagar
menos IPI
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Nordeste 
terá R$ 10 
bilhões em 
ações

Júlio 
Mosquéra 
lança livro 
de fi cção
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NOITES QUENTES 
NA MARINA

GLÓRIA GROOVE

MARINA SENA 

DUDA BEAT

PARALAMAS

JOÃO GOMES

ZÉ RAMALHO 

CPM22

BIQUINI 

ALCEU VALENÇA 

Começa neste fi m de semana a primeira parte do Enel 
Festival de Inverno Rio, que terá shows de Glória Groove, 
Duda Beat, Marina Sena, João Gomes, Alceu Valença, Zé 
Ramalho, Biquini, CPM22, Charlie Brown Jr. e Paralamas

Reação ao tarifaço nas redes altera 
falas de governadores da direita 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Lula não pretende ceder a Trump
Embora setores como o Congresso Nacional tenham recomendado diálogo, o presidente brasileiro 
não está disposto a negociar com o presidente dos EUA sobre a sobretaxação dos produtos nacionais

Os aposentados e pen-
sionistas do Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) que tiveram 
descontos de mensali-
dades não autorizados 
no benefício, terão que 
aderir ao acordo de res-
sarcimento pela platafor-
ma Meu INSS ou em uma 
agência dos Correios. 
Os pagamentos devem 
começar no próximo dia 
24. No entanto, a MP que 
solicita o crédito extra 
ainda não foi enviada à 
Câmara. Anunciaram o 
ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, 
e presidente do INSS, 
Gilberto Waller.

INSS: Adesão ao acordo de ressarcimento de desconto tem início
Liliana Soares/Ascom/MPS

PÁGINA 6

FERNANDO MOLICA

O Brasil não 
é como 
Porto Rico
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LEONARDO BOFF

As lutas 
antissistêmicas 
e seus passos

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME RECEBE TÍTULO DE SANTO ALEXIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1930 foram: Aviador Mermoz in-
terrompe trajetória entre Natal e 

Costa Africana, por problema no 
óleo do motor, a 800 quilômetros 
de Dakar. Morre o cardeal Vanutelli, 
o mais antigo membro do sacro co-

légio. Buenos Aires comemora com 
estilo a independência argentina e 
leva multidão para as ruas. Sebastião 
Leme recebe título de Santo Aleixo 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO ÀS RUAS GAÚCHAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
uma multidão para as ruas de Por-

to Alegre, com os gaúchos gritando 
“Brigadeiro!” sem parar. Ele está 
confi rmado na convenção estadual 
da UDN em Curitiba. Forças nor-

te-americanas aumentam a ofensiva 
contra os norte-coreanos. Pacto do 
Atlântico criará comissão para força 
policial na Alemanha Ocidental. 

Alguns tens afi rmado que é mais prová-
vel a vinda do fi m do mundo do que o fi m 
do capitalismo. Essa afi rmação, por irônica 
que seja, revela o gênio do capitalismo. Ele 
se instalou a partir do Ocidente e se impôs 
a todo mundo, até à própria China.Seu es-
copo é a acumulação ilimitada na pressupo-
sição falsa de que os recursos da Terra sejam 
também ilimitados. Nada mais enganoso e 
mentiroso, como o denuncia a encíclica Lau-
dato Sì (n.106), pois a ciência demonstrou 
a Sobrecarga (Overshoot) da Terra cujos 
bens e serviços não renováveis e substanciais 
para a manutenção da vida estão se esgotan-
do. Precisamos anualmente para atender à 
voracidade desmedida dos países opulentos 
de 1,7 Terra. Até quando a Terra suportará 
este saque sistemático não sabemos, mas ela 
já nos deu sinais de que está chegando aos 
seus  limites, enviando-nos como os eventos 
extremos, o Covid-19, o aquecimento global 
e a profusão de vírus e bactérias.

O tramático é que não entrevemos um 
projeto de habitação da Terra à vista que 
poderia ser uma alternativa salvadora. Tudo 
indica que a seguir a dinâmica do capital 
com a utilização de todos os meios virtuais, 
especiamente a IA, conheceremos desastres 
ecológico-sociais um mais grave que o outro. 

Um pouco antes de morrer em 5 de ju-
nho se 2017 em Quito, François Houtart, 
entranhável amigo e conhecido sociólogo 
belga, conhecedor profundo da América La-
tina, deixou escrito um artigo inspirador do 
qual tomamos alguns pontos, pois são muito 
atuais .O título era: “O conteúdo das lutas 
antisistêmicas”. Para ele era claro que a luta 
não é apenas contra o neoliberalismo mas 
contra o sistema do capital. Fino marxista e 
teólogo católico legou-nos uma obra vasta 
que merece ser resgatada.

Em primeiro lugar urge deslegitimar 

o capitalismo como o verdadeiro câncer 
da Terra que consome tudo o que pode, 
através de radical competição, em vista do 
enriquecimento, o saque da natureza e a 
exploração da força dos trabalhadores. Isso 
signifi ca, nas palavras de Houtart,  lutar 
conta as novas fronteiras de acumulaçpão: 
a agricultura camponesa, a ser transforma-
da numa agricultura produtivista capita-
lista; a privatização dos serviços públicos; 
lucrar com as catástrofes naturais ou políti-
cas. Esta deslegitimação deve ser antes eco-
nômica que ética.

Em segundo lugar forjar os passos das lu-
tas antissistêmicas

O primeiro passo é formar a  consciência 
da perversidade humana e ecológica do sis-
tema do capital que vai além da dominação 
econômica e política; ele afeta a cultura e pe-
netra no mais profundo das mentalidades. 
Não lhe interessam gestar cidadãos críticos 
mas simples consumidores e espectadores 
passivos da história.

O fundamental é a articulação de todos 
os movimentos populares e parte de grupos 
políticos progressistas. Todos têm o mesmo 
adversário, enfatiza Houtart: o capital glo-
balizado especialmente o especulativo (que é 
a grande parte do capital) que nada produz a 
não ser mais dinheiro. Cada grupo mantém 
sua identidade mas se articula e une contra o 
adversário comum. Importante, para somar 
forças, é articular-se com movimentos antis-
sistêmicos do campo político. A luta deve se 
dar no local, na região e em nível nacional 
como foi reforçada pelos fóros sociais mun-
diais. Dentro do grupo pensar um projeto de 
sociedade alternativo, ecodemocrático, po-
pular, inclusivo de todos e começar a vivê-lo 
nos grupos como já se faz em tantos lugares. 
É uma semente. Mas é semente fecunda de 
uma nova sociedade.

Em terceiro lugar os eixo de um post 
capitalismo ou de um ecosocialismo do 
século XXI

Não se trata de impor uma doutrina a 
partir de cima, nem de falar de uma só al-
ternativa. Trata-se de recolher o vivido, 
reconciliar teoria e prática num esforço 
coletivo em busca de uma utopia prática, 
valorizando as utopias mínimas, dos pe-
quenos passos porque o povo não morre ou 
sofre amanhã, senão hoje.

Os quatro eixos do projeto antissistêmi-
co e amancipatório:

O primeiro, a utilização sustentável dos 
bens e serviços naturais que exige não a ex-
ploração mas a simbiose com a natureza.

O segundo privilegiar o valor de uso so-
bre o valor de troca. O capitalismo fez de 
tudo objeto de troca em vista do ganho.

O terceiro eixo consiste em estabelecer 
uma democracia generalizada em todos os 
âmbitos além do político que se entende 
como um ecosocialismo democrático. O 
poder não é centralizado mas participativo 
e circular.

Quarto eixo construir a multiculturali-
dade, quer dizer, dentro da Casa Comum, 
todas as fi losofi as, religiões e valores culturais 
contribuem para criar uma nova sociedade do 
bem viver e conviver. A cultura do capitalis-
mo com seu modelo de crescimento ilimitado 
não ajuda em nada nesta construção.

Tudo o que escrevemos é seminal. Mas 
tem a potência da semente que dentro de si 
guarda as raízes, o tronco, as folhas, as fl o-
res e os frutos, numa palavra, o futuro pos-
sível. Há que se viver o esperançar de Paulo 
Freire e recordar o oratório que um israelita 
compôs por ocasião do assassinato do Bispo 
Arnulfo Romero: “a esperança não se mata”.

*Teólogo

Leonardo Boff*

As lutas antissistêmicas e seus vários passos

Opinião do leitor

Palavras

É preciso que autoridades tenham cuidado 
com as palavras. Palavras escritas fi cam. As fala-
das, voam. Algumas vezes, as palavras escritas 
voltam-se contra seus autores.

Vicente Limongi Netto  

Brasília - Distrito Federal

Crônica incapacidade 
de controlar gastos

Emprego com 
orgulho

EDITORIAL

Uma crônica incapacida-
de de lidar com o controle 
de gastos, que se expande de 
forma irracional, enquanto a 
dívida pública apresenta ele-
vação vertiginosa, ao ‘arrepio’ 
da já desproporcional carga 
tributária. 

O diagnóstico adverso da 
gestão fi scal federal é formula-
do pelo consultor tributário e 
ex-secretário da Receita Fede-
ral, Everardo Maciel, ao clas-
sifi car de ‘compulsão’ a vora-
cidade palaciana por aumento 
de tributos, a exemplo da insti-
tuição, a fórceps, do IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras), que coloca em xeque o 
equilíbrio entre os poderes.

Em sua apreciação ‘cirúr-
gica’ do trato monolítico das 
contas públicas, Maciel co-
menta que “não raro, entre-
tanto, surgem propostas para 
reduzir benefícios fiscais, 
como alternativa ao controle 
de gastos. Preferencialmen-
te mediante cortes lineares, 
o que consiste em abdicar de 
escolhas, que permitam afas-
tar o impossível e o irrazoável. 
Esse caminho tem, todavia, 
baixa eficácia”.

Avançando no campo da 
insegurança jurídica das ações 
do Executivo, o ex-secretá-
rio observa que o “universo 
conceitual das desonerações 

fi scais é extenso e impreciso: 
isenções, imunidades, incen-
tivos, benefícios fi scais, gastos 
tributários, renúncias fi scais, 
anistias, remissões, em que 
apenas alguns desses conceitos 
estão disciplinados na legisla-
ção”. Ele prossegue, avaliando 
que “essa defi ciência é agrava-
da pela falta de sistematização 
dos conceitos. Talvez seja essa 
a razão para a enorme discre-
pância entre as estimativas de 
desonerações feitas pelo Fisco 
e as declaradas pelos benefi ciá-
rios, em um universo de deso-
nerações mal defi nido”.

O consultor tributário 
acentua que “há, também, difi -
culdades que decorrem da na-
tureza da desoneração. Micro e 
pequenas empresas, entidades 
fi lantrópicas e a Zona Franca 
de Manaus, que representam 
a mais expressiva parcela das 
desonerações contabilizadas, 
têm tratamento tributário 
diferenciado em virtude de 
previsões constitucionais. In-
dependentemente de qualquer 
juízo de valor, excluí-las só é 
possível mediante alterações 
constitucionais, politicamen-
te inviáveis, ou restrições na 
legislação infraconstitucional. 
Jamais mediante cortes linea-
res. É preciso alertar, porém, 
que se trata de matéria muito 
controversa”. 

Na última semana, a su-
plente de deputada distrital 
e Drag Queen Ruth Vencere-
mos apresentou, ao lado do 
empresário Thales Sabino, 
a plataforma “Empregando 
Orgulho”, uma iniciativa que 
aponta caminhos concretos 
para um mercado de traba-
lho mais inclusivo. Lançada 
pelo coletivo Distrito Drag 
em parceria com a Fundação 
Banco do Brasil, a propos-
ta conecta pessoas LGBT-
QIAPN+ a oportunidades 
de emprego, capacitação e 
geração de renda, um avanço 
necessário diante das barrei-
ras históricas enfrentadas por 
essa população. 

A exclusão de pessoas 
LGBTQIAPN+ no mercado 
formal não é novidade. Dados 
e relatos revelam, ano após 
ano, o preconceito velado e as 
portas que se fecham ainda nas 

primeiras etapas de seleção. 
Projetos como este não ape-
nas oferecem vagas, mas criam 
pontes reais entre talentos e 
empresas dispostas a valorizar 
a diversidade. A atuação da 
plataforma se sustenta em três 
pilares: formação com mento-
ria, capital semente para proje-
tos da comunidade e a conexão 
direta com o mercado. 

Uma estrutura que não 
apenas insere, mas prepara e 
fortalece. É dever da socieda-
de, e especialmente das em-
presas, reconhecer o valor de 
ambientes plurais. Diversidade 
não é concessão; é estratégia. 
Ao abrir espaço para mais vo-
zes e experiências, o mercado 
se torna mais criativo, inova-
dor e justo. 

Que o Empregando Orgu-
lho inspire outras ações e que a 
inclusão, mais do que discurso, 
seja prática cotidiana.

A política externa do governo Lula tem 
se afastado não apenas da diplomacia res-
ponsável, mas também dos princípios cons-
titucionais que devem guiá-la. O que se ob-
serva é uma prática reiterada de dois pesos 
e duas medidas, em que aliados ideológicos 
recebem silêncio ou complacência — mes-
mo quando promovem violações gravíssi-
mas de direitos humanos ou pregam o ex-
termínio de um povo inteiro —, enquanto 
adversários políticos são alvo de denúncias 
públicas e condenações retóricas. As conde-
nações que não são feitas falam tanto quanto 
— ou até mais do que — as que são feitas.

O silêncio diante do Irã, por exemplo, 
revela mais do que uma omissão: revela ali-
nhamento. A seletividade no uso da palavra 
“genocídio” — aplicada com contundência 
contra Israel, mas jamais contra regimes au-
toritários que o declaram como alvo — fere 
a coerência, compromete a credibilidade in-
ternacional do Brasil e reduz nossa atuação 
global a um jogo de conveniências ideológi-
cas. Isso não é diplomacia. Isso é militância 
disfarçada de política externa.

Eu consigo entender que o presidente 
Lula considere o que ocorre em Gaza um ge-
nocídio. Essa é uma leitura possível, embora 
controversa. Mas o que me espanta é o silên-
cio absoluto diante do Irã — país a quem ele 
presta homenagens e apoios reiterados —, 
que declara abertamente seu desejo de co-
meter genocídio contra Israel. Se é legítimo 
criticar Israel com base na acusação de ge-
nocídio, por que Lula não condena um país 
que afi rma abertamente querer exterminar 
outro? Qual a razão desse silêncio?

Eu também consigo entender que Lula 

defenda a criação de um Estado Palestino e 
que insista na solução dos dois Estados. Essa 
proposta tem respaldo internacional e repre-
senta uma saída viável para o confl ito. O que 
não entendo é por que ele jamais menciona 
que o Irã é abertamente contra a existência 
de dois Estados. E mais: o Irã é justamente o 
país que mais apoia e fi nancia grupos terro-
ristas que sabotam qualquer possibilidade de 
convivência pacífi ca entre os povos. Criticar 
Netanyahu por rejeitar a solução de dois Es-
tados é legítimo — mas por que não aplicar 
o mesmo critério ao Irã?

Eu consigo entender que Lula defen-
da os direitos das mulheres e das crianças. 
Mas não consigo compreender seu silêncio 
diante da opressão brutal contra mulheres 
no Irã, presas, torturadas e até mortas por 
não usarem o hijab.

Entendo quando Lula exige que líderes 
estrangeiros, como Donald Trump, não se 
envolvam em assuntos internos do Brasil. 
Mas não entendo como o mesmo Lula faz 
campanha pública em favor de Cristina Kir-
chner, condenada por corrupção na Argenti-
na, violando o princípio de não intervenção 
que ele mesmo invoca.

Compreendo sua oposição à presen-
ça militar de Israel na Cisjordânia. Mas 
por que, então, o mesmo silêncio diante 
da ocupação ilegal e violenta da Ucrânia 
pela Rússia?

Também não compreendo por que Lula 
menciona com tanta frequência o termo 
“genocídio”, mas ignora sistematicamente os 
reféns israelenses em poder do Hamas. E por 
que ele não condena com a mesma régua os 
mísseis lançados contra Israel? 

A persistência desse padrão, mais do que 
levantar dúvidas, revela claramente a falta de 
isenção e equilíbrio do posicionamento bra-
sileiro no cenário internacional. 

É evidente que o presidente busca prota-
gonismo internacional e almeja uma cadeira 
permanente no Conselho de Segurança da 
ONU. No entanto, seu duplo padrão, seu 
alinhamento sistemático com ditaduras e sua 
seletividade moral não apenas desacreditam 
essa ambição, como enfraquecem o prestígio 
internacional do Brasil — como apontou re-
centemente a revista � e Economist.

Mais grave ainda: essa conduta contra-
diz os princípios constitucionais da políti-
ca externa brasileira, expressos no art. 4º da 
Constituição, que exige a defesa dos direitos 
humanos, da paz, da autodeterminação dos 
povos e o combate ao terrorismo. Também 
viola o art. 19, inciso III, que veda tratar bra-
sileiros com preferências entre si.

O que não sabemos é se essa conduta re-
fl ete apenas uma militância ideológica — o 
que já seria inadequado — ou se também 
funciona como distração, uma tentativa de-
liberada de desviar o debate dos graves pro-
blemas internos que afl igem o país. Seja qual 
for a motivação, nenhuma delas justifi ca o 
descumprimento dos princípios constitu-
cionais que devem reger a política externa 
brasileira.

A lamentável conclusão da análise seca 
e serena das manifestações e alinhamentos 
da política externa brasileira é: contra Israel, 
tudo. Contra as ditaduras, nada. O mundo 
observa. E os brasileiros também.

*Professor de direito constitucional

William Douglas*

Coerência e Constitucionalidade: 
o que falta à política externa do Brasil
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 BACELLAR FUROU A BOLHA - 
De um estrategista político, jovem, mas 
muito experiente em campanhas, que 
vem monitorando de perto há alguns 
meses a política fl uminense: “O movi-
mento do Bacellar, para as redes, teve um 
efeito: furou a bolha e o apresentou com 
o candidato do Bolsonaro para o Rio.”

  Estudo técnico que o CM teve aces-
so mostrou Rodrigo Bacellar na conso-
lidação como candidato à direita ao Go-
verno do Rio (2026). Período analisado: 
9 de junho a 9 de julho de 2025; Fon-
tes: Facebook, Instagram, X (Twitter), 
TikTok, Google Trends e portais de no-
tícias; Volume total de menções anali-
sadas sobre Bacellar: 2.068 publicações; 
Objetivo: Identifi car o momento de in-
fl exão das candidaturas ao governo do 
Rio no debate digital.

 Durante o último ciclo de 30 dias, 
Rodrigo Bacellar protagonizou uma 
movimentação decisiva no ambien-
te digital: furou a bolha do noticiá-
rio institucional, alcançou novos pú-
blicos e consolidou-se como o nome 
de confi ança do bolsonarismo. Sua ex-
posição foi catalisada por dois gatilhos 
simultâneos: o embate público com 
Washington Reis; e o alinhamento 
simbólico com a base bolsonarista nas 
redes e de lideranças evangélicas, que 
passou a reverberar sua imagem como 
representante da direita no estado.

  São os seguintes os dados de Perfor-
mance Digital: Volume e Engajamen-
to; Mais de 2.000 publicações mapeadas 
Média de interações nas 12 principais 
postagens: 10,7 mil Taxa de crescimen-
to nas menções (vs. período anterior): 
+135% Pico de interações: 26 de junho 
(retorno à Alerj + enfrentamento com 
Washington Reis).

  Sentimento das menções: Positi-
vas: 47% (maior percentual entre os 
pré-candidatos), somando-se a 22% 
Neutras. Insight: A alta taxa de posi-
tividade, associada a um aumento ex-
pressivo no volume, indica que Ba-
cellar não só ganhou atenção — ele 
ganhou aprovação entre novos públi-
cos, especialmente no ecossistema da 
direita fl uminense.

  REPOSICIONAMENTO ESTRA-
TÉGICO - Furo de Bolha: Nas semanas 
anteriores, Bacellar era tratado majorita-
riamente como um “player da Alerj” ou 
fi gura institucional do governo. A par-
tir de junho. Tornou-se protagonista em 
grupos bolsonaristas do Telegram, Reels 
no Instagram e páginas independentes 
de direita; Passou a ser citado como al-
ternativa real em oposição ao “conjun-
to Paes-Reis”, narrativa reforçada por in-
fl uenciadores do campo conservador.

  A Conclusão Estratégica é que Ro-
drigo Bacellar quebrou a barreira ins-
titucional e se projetou como pré-
-candidato viável com lastro em três 
pilares: Aprovação digital crescente, 
com a maior taxa de menções positi-
vas entre os concorrentes; Alinhamen-
to nítido com o campo bolsonarista, 
suprindo o vácuo deixado por outras 
lideranças; Capilaridade ampliada, 
com engajamento em nichos popula-
res e conservadores antes pouco mobi-
lizados por seu nome.

  SECRETÁRIO NACIONAL DE 
FUTEBOL - O ex-presidente da Riotur, 
Patrick Corrêa, foi nomeado, pelo minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, Secretário 
Nacional de Futebol e Defesa dos Direi-
tos do Torcedor do Ministério do Espor-
te. Ele assume no lugar de Athirson Ma-
zolli e Oliveira, que foi exonerado do 
cargo. Poliana Batista de Oliveira assu-
miu como Chefe da Assessoria Especial 
de Comunicação Social do ministério.

PINGA-FOGO

Declarações de alguns bolsonaristas 
indicam que, para eles, o Brasil deveria 
imitar Porto Rico e se transformar em es-
tado livre associado aos Estados Unidos. 
Assim, formalizaria sua dependência aos 
norte-americanos e abriria mão de qual-
quer gesto soberano que pudesse irritar o 
país de Donald Trump.

Assim que o tarifaço norte-ame-
ricano foi anunciado, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), jogou a culpa no presi-
dente Lula (PT), que, na reunião do 
Brics, ousara verbalizar uma maior 
aproximação com países como a Chi-
na e repetiu a proposta de diminuição 
da necessidade do uso do dólar como 
moeda do comércio internacional. 

É evidente que cada gesto no delica-
do campo das relações entre nações tem 

que ser medido, principalmente quando 
estão em jogo relações com potências 
como os EUA. Mas isso não quer dizer 
que o o Brasil tenha que se conformar 
com um papel de submissão absoluta, 
obrigado a pedir autorização para  fazer 
movimentos mais ousados. 

O grito “Dependência ou morte” da 
extrema direita fi ca ainda mais caricatural 
por estar atrelado a um interesse pessoal 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, o de não 
ser preso. Foi para tentar manter o pai li-
vre que o deputado licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) foi morar nos EUA.

Ele não tomou a decisão para tentar 
barrar uma aproximação com a China 
comunista. Tanto que sua jornada por 
lá é fi nanciada pelo próprio pai, não por 
alguma associação ligada à defesa das li-
gações entre nosso país e o de Trump.

Eduardo aceitou servir de disfar-
ce do  do grande interesse do governo 
norte-americano — o de impedir que o 
chamado Sul Global construa relações 
políticas e comerciais que não tenham 
que passar por Washington ou Nova 
York.  Não foi à toa que o chilique ta-
rifário de Trump ocorreu assim que foi 
encerrada a reunião do Brics; Bolsona-
ro entrou como Pilatos no credo do im-
pério que decidiu contra-atacar.

Eduardo não vacilou ao chegar ao 
extremo de pedir ao povo brasileiro 
que agradeça Trump pelas medidas que 
ameaçam a renda e empregos em nosso 
país e ainda clama pela aplicação da lei 
que permite ao governo norte-america-
no punir cidadãos estrangeiros, no caso, o 
ministro Alexandre de Moraes, do STF.

O deputado licenciado quer que 

a maior das potências interfi ra direta-
mente na vida de seu próprio país. Uma 
manifestação de viés sadomasoquista 
que remete à Síndrome de Estocolmo (a 
história de um sequestrado se afeiçoar ao 
seu algoz) e que reabilita o princípio for-
matado pelo então presidente argentino 
Carlos Menem, para quem seu país deve-
ria ter “relações carnais” com os Estados 
Unidos. Sabemos os danos que tamanha 
intimidade já causou na América Latina. 

Eduardo propõe, na prática, a relati-
vização da nossa independência brasilei-
ra. Lá pelo início dos anos 1960, a direita 
brasileira, associada aos EUA, falava que 
nosso país corria o risco de se transformar 
numa versão gigantesca de Cuba que, no 
pós-revolução, aderira ao socialismo. O 
medo então disseminado serviu de pre-
texto para o Golpe de 1964.

Hoje, a extrema direita toma como 
modelo outra ilha caribenha, Porto 
Rico, colônia que sequer integra o colé-
gio eleitoral responsável pela escolha do 
presidente dos EUA. Os habitantes de lá 
elegem um “comissário residente” para 
a Câmara dos Representantes na capital 
norte-americana, um parlamentar que 
não tem direito a voto.   

Eduardo, que outro dia ressaltou o 
poder bélico e econômico dos Estados 
Unidos para ameaçar seu país,  atua 
para que sejamos uma nova e — agora 
— bem-comportada versão dos Shar-
ks, a gangue porto-riquenha de “West 
Side Story”. Mas, na versão bolsonaris-
ta do clássico da Broadway e do cine-
ma, o grupo de brasileiros aceitaria ser 
agredido pelos mauricinhos brancos 
que integram a Jets. 

Fernando Molica

“Dependência ou morte”: o projeto de um Brasil porto-riquenho 

Brunno Dantas/TJRJ

Da esquerda 

para direita:  

representan-

do o Defensor 

público-geral, 

Paulo Vinicius 

Abrahão; presi-

dente do TJRJ, 

desembargador 

Ricardo Couto; 

2ª vice-presi-

dente do TJRJ, 

desembargado-

ra Maria An-

gélica Guedes; 

presidente da 

OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio; 

e o procurador-

-geral, Antônio 

José Moreira

Tribunal de Justiça 

do Rio inaugura a 1ª 

Vara das Garantias
A 1ª Vara das Garantias, cujo objetivo prin-

cipal é assegurar um juízo que vai proteger ainda 
mais os direitos e garantias de quem for investi-
gado na área criminal e que vai supervisionar a 
legalidade da investigação e outras fases pré-pro-
cessuais, foi inaugurada na quinta-feira, 10 de ju-
lho, no Tribunal de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ).

O novo juízo especializado será responsável 
e vai atuar no controle da legalidade da inves-
tigação criminal e também garantir os direitos 
individuais durante a fase pré-processual do 
processo penal. A vara será conduzida pelo juiz 
auxiliar da 2ª Vice-Presidência Marco José Mat-
tos Couto.

Ao inaugurar a 1ª Vara das Garantias, que já 
está em funcionamento, o presidente TJRJ, de-
sembargador Ricardo Couto de Castro, ressaltou 
a importância da instalação de um juízo que vai 
evitar contaminações no âmbito das apurações 
criminais: “Um dia de marco democrático”

O desembargador também ressaltou, assim 
como a desembargadora Maria Angélica Guima-
rães Guerra Guedes, 2ª vice-presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, o 
trabalho conjunto e democrático entre o Minis-
tério Público, a Defensoria Pública, a Ordem dos 
Advogados do Brasil, seccional Rio de Janeiro, e a 
Polícia Civil para a criação da 1ª Vara das Garan-
tias do Judiciário fl uminense.

Tanto o procurador-geral de Justiça, Antonio 
José Campos Moreira, e a presidente da OAB/RJ, 
Ana Tereza Basilio, presentes à cerimônia, elogia-
ram a criação da Vara das Garantias e o tempo que 
a administração do presidente Ricardo Couto, à 
frente do TJRJ há menos de sete meses, teve para 
instituí-la.

“A implementação do juiz de garantias é um 
avanço civilizatório para o Rio de Janeiro. A ad-
vocacia estará ao lado do Tribunal para ajudar, 
auxiliar e contribuir no que for possível, para que 
este projeto dê certo. Assim, vamos dar um exem-

OAB-RJ OAB-RJ OAB-RJ

Fotos CM

Antonio José Campos 

Moreira, procurador-geral de 

Justiça do Rio

A professora doutora Patrícia Werner com 

o secretário municipal de Educação do Rio, 

Renan Ferreirinha

A presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio, prestigiou a 

inauguração

O presidente do Tribunal 

de Justiça do Estado do 

Rio, Ricardo Couto

O encontro no Fórum de Lisboa foi presidido 

pela professora doutora da Escola de 

Comunicação da FGV, Patrícia Werner

Mesa 
contou com 
autoridades, 
como o 
ministro do 
Supremo 
Tribunal 
Federal, 
André 
Mendonça. 
Além de 
especialistas 
em educação

Educação e Inteligencia Artifi cial no Fórum de Lisboa
A professora doutora Patrícia Werner, da 

Escola de Comunicação da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), presidiu com maestria uma das 
mais importantes mesas do Fórum de Lisboa, 
realizado na última semana. 

Com o tema “Educação e Inovação na Era In-
teligente”, a mesa de discussão contou com o mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, André Men-
donça; o secretário de Educação da cidade do Rio, 
Renan Ferreirinha; o promotor de Fundações do 
MPRJ, José Marinho; o diretor de uma das mais 
impressionantes escolas de ensino médio do Brasil, 
Luizinho Magalhães, Instituto J&F;  e o presidente  
do Itaú Cultural, Eduardo Saron.

“Como deve ser nossa educação num mundo 
que está sendo radicalmente transformado por 
tecnologias exponenciais? É possível estabelecer 
limites necessários - como a proibição do uso de 
celulares em escolas, que começou no Rio e ga-
nhou todo o país - enquanto temos a tecnologia 
como aliada da educação? Sim, os GETs do Rio 
são uma resposta pra esse aparente dilema. O mo-
delo mais inovador de escola do Brasil já está pre-
sente em mais de 200 escolas municipais cariocas. 
Educação mão na massa, em tempo integral - os 
GETs são os CIEPs do século XXI”, destacou 
Ferreirinha pelas redes sociais após o evento, que 
fez questão de agradecer formalmente o convite 
feito pelos organizadores, em especial o ministro 
Gilmar Mendes.

plo para o país de que o juiz de garantias traz mais 
segurança para o jurisdicionado, é positivo para a 
magistratura e para a advocacia”, comentou Ana 
Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ.

Já o procurador-geral de Justiça, Antonio José 
Campos Moreira disse: “Gostaria de ressaltar a 
seriedade e a competência com que o TJ-RJ, atra-
vés do seu presidente, Ricardo Couto de Castro, e 

de sua 2ª vice-presidente, Maria Angélica Guima-
rães Guerra Guedes, conduziu os trabalhos para a 
implementação da Vara das Garantias. Um traba-
lho que contou com a colaboração do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), ex-
tremamente profícuo. Nossa instituição se coloca 
à disposição do TJ nesta iniciativa, que tem por 
fi nalidade bem servir à sociedade fl uminense”.
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Lula não pretende ceder 
na negociação com Trump
Presidente deve se valer da Lei da Reciprocidade

Por Karoline cavalcante

Um dia após o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Partido Republica-
no), anunciar uma tarifa de 
50% sobre produtos brasilei-
ros, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) reafirmou 
que o governo federal adotará 
todas as medidas necessárias 
para proteger a população e as 
empresas nacionais.

Nesta quinta-feira (10), o 
Palácio do Planalto interrom-
peu temporariamente sua estra-
tégia de comunicação voltada à 
taxação dos super-ricos — cria-
da para melhorar a popularida-
de do governo — e lançou um 
novo slogan: “Brasil soberano”.

“O Brasil é um país sobe-
rano com instituições inde-
pendentes que não aceitará 
ser tutelado por ninguém”, 
afirmou Lula em publicação 
no Instagram.

A declaração reforça o po-
sicionamento oficial já mani-
festado na noite de quarta-feira 
(9), quando o presidente res-
pondeu às ameaças comerciais 
dos EUA. Lula afirmou que 
qualquer elevação tarifária 
unilateral será respondida com 
base na Lei de Reciprocidade 
Econômica, em vigor desde 
abril deste ano, e que teve como 
relatora no Senado a ex-minis-
tra da Agricultura no governo 
Jair Bolsonaro, a senadora Tere-
za Cristina (PP-MS).

A legislação prevê que todas 
as vias diplomáticas devem ser 
esgotadas antes da adoção de 
medidas retaliatórias, que só 
devem ocorrer em último caso. 
Segundo fontes do Itamaraty 
ouvidas pelo Correio da Ma-

nhã, até o momento não há 
evolução no impasse que justi-
fique a convocação de um novo 
encontro entre os representan-
tes dos dois países.

Itamaraty
Ainda na quarta-feira, a em-

baixadora Maria Luisa Escorel, 
secretária de Europa e América 
do Norte do Ministério das Re-
lações Exteriores, recebeu pela 
segunda vez Gabriel Escobar, 
encarregado de negócios da 
Embaixada dos EUA no Brasil 
(o país está sem embaixador). 
Convocado a prestar esclareci-
mentos, Escobar foi questiona-
do sobre a legitimidade da carta 
enviada pela Casa Branca. Uma 
vez confirmada, Escorel afir-
mou que, naqueles termos, o 
governo brasileiro não recebe-
ria o documento e o devolveu.

Mais cedo, Escobar havia 
participado de outra reunião 
no Itamaraty, na qual recebeu 
o repúdio formal do governo 
brasileiro. A motivação inicial 
foi uma nota emitida pela Em-
baixada dos EUA em apoio ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), réu no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) por tentati-
va de golpe de Estado. A nota, 
alinhada à retórica de Trump, 
foi classificada pelo Itamaraty 
como uma “intromissão inde-
vida e inaceitável” no Judiciá-
rio brasileiro.

“Preocupante”
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor Alexandre 
Pires, especialista em relações 
internacionais e economia do 
Ibmec São Paulo, avalia que o 
governo brasileiro enfrenta um 

cenário complexo, com pouco 
tempo para agir — até 1º de 
agosto. Ele destaca que a carta 
de Trump antecipa que, caso 
o Brasil retalie, a taxação esco-
lhida será somada aos 50% já 
anunciados pelos EUA.

“Isso é extremamente preo-
cupante, é como se o Brasil 
passasse por um processo de 
embargo”, avalia o especialis-
ta. “Praticamente o mercado 
norte-americano vai ficar fe-
chado para vários produtos 
brasileiros, como o aço, suco 
de laranja, celulose, aviões, pe-
tróleo bruto, carne… E nós te-
mos vários fornecedores inter-
nacionais para esses produtos 
que podem tomar o mercado 
americano”, afirmou.

Segundo Pires, a situação 
exige uma diplomacia bilateral 
extremamente eficaz. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula lançou novo slogan para o governo: Brasil Soberano

Entenda o que diz a lei da 
Reciprocidade Econômica
Por Karoline cavalcante

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social (Secom), 
Sidônio Palmeira, confirmou 
nesta quinta-feira (10) que o 
presidente está decidido a usar 
a Lei de Reciprocidade Econô-
mica (Lei 15.122) como reação 
caso o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, man-
tenha mesmo a ameaça de so-
bretaxar em 50% os produtos 
brasileiros, Segundo Sidônio, 
Lula não pretende telefonar ao 
presidente norte-americano, 
Donald Trump (Republicano), 
para tentar uma negociação, 
por considerar que as ameaças 
têm cunho político.

A proposta que deu origem 
à nova legislação foi apresen-
tada pelo senador Zequinha 
Marinho (Podemos-PA) e rela-
tada pela senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) na Casa Alta. 
Foi aprovada pelo Congresso 
Nacional em 1º de abril e san-
cionada sem vetos pelo Execu-
tivo no dia 14 do mesmo mês. 
E já tinha como propósito criar 
mecanismos caso houvesse al-
guma sobretaxação tarifária de 
Trump. Na época, os presidente 
dos EUA apresentara uma pri-
meira proposta nesse sentido 
para diversos países do mundo.

Legislação
A lei autoriza o Brasil a 

adotar contramedidas como 
restrições à importação de bens 
e serviços, suspensão de conces-
sões comerciais, investimentos, 
obrigações relativas a direitos 
de propriedade intelectual, 
além de outras medidas previs-

tas em acordos internacionais.
Desta forma, aplica-se na 

hipótese de adoção — por país 
ou bloco econômico — de 
ações que interfiram nas esco-
lhas legítimas e soberanas do 
Brasil, procurando impedir a 
adoção de ato específico, por 
meio da aplicação unilateral 
ou da ameaça de medidas co-
merciais, financeiras ou de 
investimentos. Pode ainda ser 
utilizada contra práticas que 
violem ou sejam inconsistentes 
com as disposições de acordos 
comerciais que prejudiquem 
benefícios ao Brasil. Caso 
medidas internacionais sejam 
aplicadas com base em requisi-
tos ambientais que sejam mais 
onerosos que os padrões de 
proteção ambiental adotados 
pelo Brasil, a norma também 

está permitida.
De acordo com o texto, a 

adoção das contramedidas deve 
buscar minimizar impactos 
sobre a atividade econômica e 
evitar custos administrativos 
excessivos ou desproporcio-
nais. Determina, inclusive, que 
o Poder Executivo estabelecerá 
mecanismos para monitorar 
periodicamente os efeitos das 
contramedidas adotadas e a 
evolução das negociações di-
plomáticas com vistas a mitigar 
ou anular os efeitos das ações.

Ação estratégica
Na contextualização da pro-

mulgação, o Palácio do Planalto 
afirmou que a regra representa-
va uma ação estratégica do país 
“frente às medidas tarifárias 
impostas a dezenas de nações” 

pelo chefe de Estado republi-
cano. À época, o Brasil recebeu 
uma tarifa de 10% sobre os pro-
dutos exportados para o mer-
cado norte-americano — com 
exceção do aço e alumínio, que 
foram taxados em 25%.

Para Tereza Cristina, no en-
tanto, a norma não foi criada 
especificamente em resposta 
aos EUA, mas teve como mo-
tivação inicial a lei antidesma-
tamento da União Europeia, 
que, segundo ela, desconsidera 
o Código Florestal Brasileiro. 
Além disso, a senadora refor-
çou que a legislação exige o es-
gotamento de todas as vias di-
plomáticas antes da adoção de 
qualquer retaliação.

“As nossas instituições pre-
cisam ter calma e equilíbrio 
nesta hora. A nossa diplomacia 
deve cuidar dos altos interesses 
do Estado brasileiro. Brasil e 
Estados Unidos têm longa par-
ceria e seus povos não devem 
ser penalizados. Ambos têm 
instrumentos legais para colo-
car à mesa de negociação nos 
próximos 22 dias”, afirmou a 
senadora.

Prudência
Em meio aos recentes con-

flitos diplomáticos entre o 
governo norte-americano e 
brasileiro, o advogado sócio do 
Fonseca Brasil, Eduardo Bra-
sil,destacou que a incerteza é 
o principal desafio aos expor-
tadores brasileiros. Segundo 
ele, embora o anúncio tenha 
causado alarde, o histórico de 
Trump mostra que ele costuma 
endurecer o discurso para de-
pois recuar ou renegociar. 

Carlos Moura/Agência Senado

Relatora da lei, Tereza Cristina recomenda prudência
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Para o bem e para o mal, 
Eduardo o grande artífice

Bolsonaristas: da euforia 
à apreensão

Dividendos Tábua

Taxad

Antecipação

Redes

Bolsotaxa

Depois que a euforia bai-

xou, as interpretações já 

eram no sentido de que, 

numa escalada o feitiço 

virasse contra o feiticeiro. 

Uma cessão a Bolsonaro, 

como uma prisão domici-

liar, poderia ser interpre-

tada como uma cessão a 

Trump. Daí, alguns, como 

o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), passaram a 

tentar demarcar a linha 

de que a reação dos EUA 

estava mais direcionada 

às decisões do Brics. Mas 

Bolsonaro estava mencio-

nado na primeira linha da 

carta. E, mais do que isso, 

o filho do ex-presidente, 
Eduardo Bolsonaro, gra-

vara um vídeo meio que 

atribuindo tudo à sua 

ação nos EUA, passando 

como o grande artífice. 

Os aliados do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro conse-

guiram na quarta-feira (9) 

fazer um misto de senti-

mentos que, por si só, são 

contraditórios. Ao mesmo 

tempo, esboçavam eufo-

ria e apreensão com a de-

cisão tomada por Donald 

Trump de sobretaxar em 

50% os produtos brasilei-

ros. Primeiro ponto im-

portante da avaliação dos 

mais prudentes: Trump 

não anunciou a medida 

pensando em Bolsonaro, 

mas nos interesses dos 

Estados Unidos, como 

reação ao que aconte-

cera alguns dias antes 

na reunião do Brics e foi 

mencionado aqui pelo 

Correio Político: o avanço 

dos interesses econômi-

cos da China. Mas Trump 

colocou Bolsonaro na pri-

meira linha da carta que 

enviou ao presidente Lula. 

O que torna legítimo colo-

car na sua conta. 

No que isso pode tra-

zer tanto de dividendos 

quanto de prejuízo. Na 

linha do dividendo, a pri-

meira reação do bolso-

narismo foi entusiasmo e 

euforia. Mas, aos poucos, 

começou a pesar a linha 

do prejuízo, a avaliação de 

que seria difícil se aliar a 

algo que prejudica o país.

Na linha da euforia, a ação 

de Trump foi interpretada 

como a tábua de salva-

ção de Bolsonaro. Uma 

pressão que pudesse fa-

zer com que, na melhor 

das hipóteses, o Supremo 

adiasse ou aliviasse o ca-

dafalso, pelo menos pelos 

diversos problemas de 

saúde de Bolsonaro.

A pecha das taxas recaía 

sobre o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 

que a oposição apresen-

tava nas redes sociais 

como “Taxad”. Agora, era 

Bolsonaro quem parecia 

correr o risco de receber 

do ministro o bastão de 

quem defende taxas mais 

caras no país.

E antes Eduardo já ti-

nha feito uma postagem 

na qual dizia que novas 

ações viriam depois que 

a justiça da Flórida deci-

dira intimar o ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Mora-

es, que não podia dizer o 

que era. Passou a ideia de 

que já sabia de algo.

Um levantamento feito 

no X, antigo Twitter, mos-

tra Trump como principal 

tema na rede. Mais de 240 

milhões de impressões. 

No trending topics, mais 

de 36 milhões de citações. 

O problema: a grande 

maioria crítica. A hashtag 

“Respeita o Brasil” tinha 2 

milhões de citações.

O problema passa a ser 

como defender e tentar 

tornar positiva uma me-

dida que, no final, afetará 
a vida de todos os brasi-

leiros. Já circulava nas re-

des sociais da esquerda 

a expressão “Bolsotaxa” 

para definir a medida de 
Trump. Difícil descolar o 

ex-presidente.

Reprodução/vídeo

Alan Santos/PR

Eduardo puxou para si articulação da ação de Trump

Bolsonaro e Trump: dissociação impossível

POR RUDOLFO LAGO
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Congresso defende diálogo 
na crise com Estados Unidos

Por Gabriela Gallo

Após o anúncio do pre-
sidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (par-
tido Republicano), anunciar a 
taxação de 50% a produtos bra-
sileiros a partir de 1º de agosto, 
o poder Legislativo começou 
a se manifestar sobre o caso. 
Os presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), divulgaram nesta quin-
ta-feira (10) uma carta conjun-
ta sobre o caso. No documento, 
apesar de os parlamentares bra-
sileiros destacarem que estão 
abertos ao diálogo “nos campos 
diplomático e comercial” com 
o presidente norte-americano, 
eles reforçam que os interesses 
brasileiros serão prioridade. E 
que deram ao governo a possi-
bilidade de utilizar a Lei da Re-
ciprocidade.

“O Congresso Nacional 
acompanhará de perto os des-
dobramentos. Com muita res-
ponsabilidade, este Parlamento 
aprovou a Lei da Reciprocida-
de Econômica. Um mecanismo 
que dá condições ao nosso país, 
ao nosso povo, de proteger a 
nossa soberania. Estaremos 
prontos para agir com equi-
líbrio e firmeza em defesa da 
nossa economia, do nosso setor 
produtivo e da proteção dos 
empregos brasileiros”, declaram 
os presidentes das Casas.

Na próxima semana, está 
agendado para o plenário da 
Câmara dos Deputados dis-
cutir e votar o requerimento 
de moção de Repúdio con-
tra a decisão dos EUA (REQ 
2712/2025). Do outro lado do 
Congresso, no Senado, a Co-
missão de Relações Exteriores 
da Casa articula uma missão a 

Washington para tentar nego-
ciar sobre o tema diretamente 
com o parlamento americano. 
A informação foi divulgada 
pelo presidente da comissão, 
senador Nelsinho Trad (PS-
D-MS), após conversar com 
o encarregado de Negócios 
da Embaixada dos Estados 
Unidos, Gabriel Escobar, que 
atualmente é o responsável pela 
missão diplomática no Brasil 
(o país está sem embaixador no 
Brasil). Se confirmada, a mis-
são tem previsão de acontecer 
em setembro e já tem a aprova-
ção do vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB).

Embate
No Congresso, parlamen-

tares aliados do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
reforçam o discurso para re-
forçar a soberania brasileira e 
jogam a responsabilidade da 
decisão de Trump ao ex-presi-
dente Bolsonaro e principal-
mente a seu filho, o deputado 
federal licenciado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) – ele está 
nos Estados Unidos desde 
maio para articular apoio de 
autoridades norte americanas 
contra o julgamento no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
contra o pai por suposta tenta-
tiva de golpe de Estado.

Culpa de Lula
Por outro lado, parlamen-

tares da oposição reforçam o 
discurso de que são contrários 
às taxações, mas culpam o atual 
presidente da República, alegan-
do que posicionamentos de Lula 
entraram em conflito direto 
com os Estados Unidos – como 
opiniões divergentes perante a 
guerra do Oriente Médio e diá-
logos divergentes entre os presi-
dentes. E, especialmente, os po-
sicionamentos favoráveis ao uso 
de outra moeda que não o dólar 
nas negociações do Brics. 

Impactos
Ao Correio da Manhã, o 

sócio do escritório Meirelles 
Costa Advogados Morvan 

Meirelles Costa Junior ponu-
tou que os principais setores 
impactados com a taxação 
serão: agronegócio, indústria 
siderúrgica e de alumínio, e os 
ramos de exploração petrolí-
fera e aviação.

“A aplicação de barreiras 
tarifárias sobre esses ramos cru-
ciais para nossa balança comer-
cial acarretaria em expressivas 
perdas de faturamento, postos 
de trabalho e capacidade com-
petitiva”, destacou o advogado. 

“Tal cenário demandaria 
uma célere reavaliação das es-
tratégias comerciais e fiscais 
por parte das corporações e do 
governo brasileiro, a fim de mi-
tigar os danos e buscar alterna-
tivas para a manutenção da saú-
de econômica desses setores”, 
continuou, na sua análise.

Para o advogado e especia-
lista em Direito Societário e 
Tributário do Grupo Nimbus 
Felipe Molina Costa, a ação de 
Trump tem um “nítido caráter 
político e sinaliza um uso agres-
sivo da política comercial”. 

Base governista culpa Jair Bolsonaro e oposição acusa Lula
Andressa Anholete/Agência Senado

Motta e Alcolumbre defenderam possível uso da Lei da Reciprocidade

Por Gabriela Gallo

O ex-presidente da Câma-
ra dos Deputados e relator do 
projeto de lei que altera a legis-
lação do Imposto de Renda (PL 
1087/2025), Arthur Lira (PL-
-PP), apresentou, nesta quinta-
-feira (10), o parecer inicial do 
projeto na Comissão Especial 
da Casa. O relatório mantém a 
base de ampliar a isenção do pa-
gamento do Imposto de Renda 
(IR) para aqueles que ganham 
até R$ 5 mil mensais, além de 
manter alíquotas maiores para 
taxar os chamados super-ricos, 
mas sofreu alterações. Após um 
pedido de vista coletivo na co-
missão (mais tempo de análise 
do projeto), o presidente do co-
legiado, deputado Rubens Pe-
reira Júnior (PT-BA), agendou 
o retorno da discussão para a 
próxima terça-feira (15).

O texto ainda pode pas-
sar por alterações. De acordo 
com Lira, a expectativa é que 
siga para o plenário da Casa 
no segundo semestre, após o 
recesso parlamentar, a partir 
de 1º de agosto.

Em entrevista coletiva con-
cedida à imprensa ainda nesta 
quinta, Lira reforçou que o pro-
jeto segue os princípios de neu-
tralidade e justiça tributária. 
Para compensar a perda arre-
cadatória, o PL 1087/25 deter-
mina uma taxação progressiva, 
que começará para aqueles 
quem ganham R$ 600 mil por 
ano (R$ 50 mil por mês), e fi-
nalizaria com uma taxação de 

10% para quem tem uma renda 
anual a partir de R$ 1,2 milhão. 
Se aprovado, o projeto passa a 
valer a partir de 2026.

Compensação
Além da aumentar a faixa 

de isenção de pagamento do 
Imposto de Renda – promes-
sa de campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
–, o relatório de Lira amplia a 
faixa intermediária do paga-
mento para quem ganha entre 
R$ 5.001 até R$ 7.350 mensais 
(antes era até R$ 7 mil). “Es-
ses R$ 350 atingirá mais ou 
menos 500 mil pessoas a mais 
no Brasil. Esse número terá 

um impacto de mais ou menos 
R$ 17 bilhões em três anos, e 
mesmo com esse impacto, com 
o que arrecadará ainda sobrará 
R$ 12 bilhões e 700 mil”, deta-
lhou Lira.

A mudança é uma resposta 
direta às críticas apontadas ao 
parlamentar ao inicialmente 
propor reduzir a alíquota com-
pensatória de 10% para 9%. 
Para a imprensa, o parlamen-
tar reforçou que a ideia não 
era “proteger os super-ricos” e 
reforçou que a medida entre-
gue pela equipe econômica do 
governo não era uma propos-
ta neutra. Ou seja, segundo o 
relator, ele ampliou a faixa de 

quem terá uma isenção parcial 
para compensar as “sobras” do 
projeto.

“No projeto original, a re-
núncia para o ano de 2026 se-
ria de R$ 25,8 bilhões. Então, 
teríamos de encontrar uma 
alíquota que compensasse R$ 
25,8 bilhões. A alíquota de 10% 
compensa R$ 34 bilhões, então 
ele [projeto] não é neutro, é su-
peravitário”, explicou Lira. 

“Então, não que não pôde 
mexer no andar de cima da alí-
quota, mexemos no andar de 
baixo. Aumentamos, com essa 
sobra de recursos que 10% cau-
sa, aumentamos os que podem 
ser parcialmente isentos”, com-
pletou.

Isenção
O projeto ainda isentou da 

alíquota mínima do Imposto 
de renda as hipóteses de pa-
gamento, crédito, emprego, 
entrega ou remessa de lucros 
ou dividendos a: fundos sobe-
ranos; governos estrangeiros 
– desde que haja reciprocidade 
de tratamento em relação aos 
rendimentos auferidos em seus 
países pelo governo brasileiro, 
e entidades no exterior que te-
nham como principal atividade 
a administração de benefícios 
previdenciários (aposentado-
rias e pensões).

Ele ainda retirou os títulos 
incentivados da base de cálculo 
do imposto mínimo efetivo da 
alta renda. 

Essa mudança deverá dimi-
nuir a arrecadação federal.

lira mantém taxação de super-
ricos e amplia isenção parcial

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Lira fez alterações para manter arrecadação neutra

CORREIO BASTIDORES

Depois do susto, muitos falam 
em negociar com os EUA

Reação a tarifaço altera 
fala de governadores 

Culpados Venezuela

Voo ameaçado

Reunião

Marisco

Boca fechada

Passado o primeiro im-

pacto, a palavra mais re-

petida ontem foi “nego-

ciação”. Lula manteve o 

tom de crítica a Trump, 

mas o Itamaraty avalia 

que é melhor aguardar 

um pouco, até porque o 

presidente norte-ameri-

cano costuma voltar atrás 

em muitas de suas deci-

sões mais contundentes.

Presidente da Associação 

de Comércio Exterior do 

Brasil (AEB), José Augusto 

de Castro ressalta que a 

sobretaxa encarece a vida 

dos norte-americanos e 

afeta, por exemplo, a pro-

dução da indústria auto-

mobilística que precisa do 

aço brasileiro.

“O Trump age na emoção, 

não costuma levar em 

conta aspectos técnicos”, 

ressalta.

A mudança de tom dos 

governadores Tarcísio 

de Freitas (São Paulo) e 

Romeu Zema (Minas Ge-

rais) mostrou que ambos 

perceberam uma reação 

negativa às  medidas de 

Donald Trump. Na quarta, 

eles culparam Lula pela 

decisão norte-americana.

Análises de redes sociais 

revelaram a percepção 

majoritária de que as me-

didas, comemoradas por 

bolsonaristas, serão preju-

diciais ao Brasil.

Exportadores fizeram 
chegar aos governadores 

que a imposição de so-

bretaxa de 50% a produ-

tos brasileiros represen-

tará um baque em suas 

atividades. 

Ontem, Tarcísio voltou a 

criticar o governo, mas ci-

tou prejuízos para o esta-

do. Zema disse que erros 

do governo brasileiro não 

justificam a decisão de 
Trump.

A oposição, porém, insis-

tirá em responsabilizar o 
governo e até mesmo o 

Supremo Tribunal Federal 

pela reação norte-ameri-

cana. Líder do PL no Se-

nado, Carlos Portinho (RJ) 

diz que a postura de Lula 
na reunião do Brics foi de-

cisiva para as medidas de 

retaliação.

Para Portinho,o presiden-

te brasileiro provocou a 

reação norte-americana 

ao insistir que países de-

veriam criar alternativas 

de comércio que não de-

pendessem do uso do dó-

lar. Diz que, se radicalizar, 
Lula apontará o caminho 

para a “venezuelização” 
do país.

A queda nas ações da Em-

braer mostra o tamanho 

do problema de uma das 

poucas empresas brasilei-

ras que exportam produ-

tos de alta complexidade 

para os EUA. Além de ser 

punida com a sobretaxa 

de 50%, seria também 

prejudicada com uma re-

taliação tarifária. 

Na próxima terça, a AEB 

e entidades representa-

tivas do setor industrial 

participarão de reunião 

no Ministério do  Desen-

volvimento, comandado 

por Geraldo Alckmin. O 

encontro é periódico, já 

estava marcado, mas o ta-

rifaço deverá ser o grande 

tema.

A imposição de tarifas pu-

nitivas a produtos impor-

tados dos EUA terminaria 

de complicar a vida da 

Embraer, que compra vá-

rios componentes por lá, 

como motores para seus 

aviões. A empresa ficaria 
de marisco na briga do 

rochedo Brasil com o mar 

norte-americano.

Para Castro, o importante 

agora seria o presidente 

Lula evitar novas decla-

rações contra o colega 

norte-americano e deixar 

que diplomatas passem 

a cuidar do assunto. “Ele 

(Lula) quer ter ganhos po-

líticos com essa história, 

mas deveria ficar quieto”, 
afirma.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gil Leonardi/Imprensa MG

Lula: novas críticas ao presidente dos Estados Unidos

Romeu Zema disse que um erro não justifica outro

POR FERNANDO MOLICA
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Um decreto presidencial vai 
diminuir o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) de 
veículos mais baratos e menos 
poluentes. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva assinou o 
decreto nesta quinta-feira (10) 
durante cerimônia no Palácio 
do Planalto. A medida já come-
ça a valer a partir desta sexta.

A estimativa do governo é 
de que 60% dos carros vendidos 
no Brasil tenham algum tipo de 
redução de IPI. O governo fe-
deral vai zerar o IPI cobrado de 
veículos sustentáveis.

A ideia é beneficiar veícu-
los 1.0 flex –que podem rodar 
com gasolina ou etanol – e com 
potência abaixo de 90 cavalos. 
São versões dos chamados car-
ros populares, com alíquotas de 
IPI hoje em 5,27%. Modelos 
1.0 turbo não devem entrar na 
lista de redução de tributos.

Devem entrar no programa 
modelos de entrada das monta-
doras. Entre eles, o Chevrolet 
Onix e Onix Plus, Fiat Argo, 

Cronos e Mobi e Renault Kwid.
O decreto vai definir a re-

gulamentação do chamado IPI 
Verde, criado dentro do Mover 
— programa de incentivos para 
a indústria automobilística.

Será criada ainda a modali-
dade de Carro Sustentável, no 

qual veículos compactos com 
alta eficiência energética-am-
biental e fabricados no Brasil 
terão o IPI zerado.

Veículos com melhores 
indicadores receberão bônus 
(descontos no imposto), en-
quanto os com piores avalia-

ções sofrerão um acréscimo. 
A estimativa é de redução 

do IPI para 60% dos veículos 
comercializados no Brasil, com 
base no número de carros ven-
didos em 2024, com impacto 
fiscal zero.

Credenciamento
As montadoras interessadas 

devem solicitar, junto ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), o credenciamento 
dos veículos que atendam a es-
ses requisitos.

Após a análise e aprovação, 
uma portaria será publicada 
com a lista dos modelos aptos 
a receber o desconto integral. 
Atualmente, a alíquota mínima 
para esses carros é de 5,27%. 
Após a portaria, os carros já 
poderão ser vendidos com o 
desconto.

Para o governo, a redução 
do IPI vai fomentar a cadeia au-
tomotiva ao baratear os carros, 
e vai gerar mais emprego.

Aprovado reajuste de 9% 
para as Forças Armadas

Ministra fala sobre reforma 
administrativa na Câmara

JORNAL DO SERVIDOR

Diálogo Valorização

Sergipe

Cuiabá

Distrito Federal

Goiânia

A Câmara dos Deputa-

dos aprovou uma Medida 

Provisória que aumenta a 

remuneração das Forças 

Armadas em 9%.

O aumento vale para ati-

va, reserva e pensionistas 

das Forças Armadas. O 

texto segue para o ple-

nário do Senado e preci-

sa ser aprovado até 8 de 

agosto para não perder a 

validade.

A metade do aumento to-

tal aos militares, porém, já 

está valendo. O valor res-

tante, ou seja, 4,5%, será 

concedido a partir de 1º de 

janeiro do ano que vem.

A remuneração dos car-

gos mais baixos passa de 

R$ 1.078 para R$ 1.127 em 

abril. Em janeiro de 2026, 

esse valor vai para R$ 1.177.

O texto terá que ser apro-

vado nas duas Casas.

A ministra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos, Esther Dweck, du-

rante audiência pública 

na Câmara dos Deputa-

dos, apresentou as princi-

pais ações da agenda de 

transformação do Estado.

As 38 medidas do gover-

no estão detalhadas no 

endereço eletrônico: ht-

tps://www.gov.br/gestao/

pt-br/assuntos/transfor-

macaodoestado

Desde janeiro de 2023, o 

MGI já implementou me-

didas que compõem uma 

reforma administrativa, 

informou a ministra. “A 

missão do MGI, contudo, 

é ir além de uma reforma 

tradicional e fazer uma 

transformação do Estado 

que junte eficiência, ino-

vação e justiça social, com 

foco na melhoria dos ser-

viços, na valorização dos 

servidores públicos e na 

redução das desigualda-

des”, acrescentou. 

Na audiência, a ministra 

listou prioridades para a 

continuidade da agenda 

da reforma administrati-

va e ressaltou que o diá-

logo com o Parlamento 

é essencial para avançar 

nesse caminho de forma 

democrática, técnica e 

conectada com as neces-

sidades da população. 

A ministra reforçou que a 

valorização dos servidores 

é essencial. “Os servidores 

são uma parte importan-

te do processo e precisam 

ser valorizados. Mas o pro-

cesso de transformação 

do Estado brasileiro tem 

que ter outros eixos”, dis-

se, e ressaltou que o eixo 

digital é transformador.

O governador de Sergipe, 

Fábio Mitidieri (PSD), en-

viou à Assembleia Legis-

lativa de Sergipe (Alese) 

Projetos de Lei de reajus-

te salarial em 10% para 

servidores públicos incluí-

dos nos Planos de Cargos, 

Carreiras e Vencimentos 

(PCCVs). A informação foi 

divulgada na quinta (10).

Servidores públicos efe-

tivos, comissionados e 

contratados da Prefeitura 

de Cuiabá poderão cur-

sar graduação em nível 

superior com até 60% de 

desconto na Universidade 

de Cuiabá (Unic). As ins-

crições já estão abertas 

no site da universidade e 

o vestibular será no dia 21.

A Secretaria Adjunta de 

Desenvolvimento Social 

do Distrito Federal estipu-

lou um prazo de quatro 

meses para que os assis-

tentes sociais da Secreta-

ria de Desenvolvimento 

(Sedes) façam compensa-

ção das paralisações reali-

zadas em dias de assem-

bleia. 

A Câmara de Goiânia 

aprovou a adequação do 

piso salarial dos professo-

res. O reajuste de 6,27% 

será em duas parcelas: 

3% em julho, e 3,27% em 

setembro. Foi aprovado 

ainda o pagamento de 

bônus de R$ 850 no auxí-

lio-locomoção para servi-

dores administrativos.

Rafael Lima

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Aumento também contempla pensionistas e inativos

Esther Dweck: reforma não afetará estabilidade

Como pedir ressarcimento 
dos descontos indevidos
Ministério da Previdência e INSS detalham como será feita 
adesão ao acordo. MP de crédito extra ainda não foi enviada

Por martha imenes

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) que tiveram 
descontos não autorizados no 
benefício, a título de mensalida-
de associativa, terão que aderir 
a um acordo de ressarcimento 
proposto pelo governo federal. A 
adesão começa nessa sexta-feira 
(11) e pode ser feita remotamen-
te no Meu INSS ou nos Correios 
(presencialmente). Os pagamen-
tos devem começar no próximo 
dia 24. O anúncio foi feito pelo 
ministro da Previdência Social, 
Wolney Queiroz, e pelo presi-
dente do INSS, Gilberto Waller, 
durante coletiva realizada em 
Brasília.

“Esse é o acontecimento mais 
nefasto, a crise mais nefasta do 
país”, disse o ministro.

Segundo ele, foi feita uma 
“operação sem proteção a quem 
quer que seja para encontrar os 
culpados”. E acrescenta: “Esta-
mos à disposição da Polícia Fede-
ral para levantar todos os dados 
possíveis. Nós estamos inaugu-
rando uma nova fase de integra-
ção com a PF”.

Os recursos para pagamento 
do plano de ressarcimento, no 
entanto, dependem de uma Me-
dida Provisória que ainda não foi 
enviada ao Congresso. A estima-
tiva do ministro é de crédito ex-
tra de R$ 3 bilhões.

Os beneficiários que não fize-
ram contestação de desconto po-
dem utilizar os canais de atendi-
mento Meu INSS, Central 135 e 
agências dos Correios para fazer 
a consulta e a contestação dos 
descontos até o dia 15 de novem-
bro, que pode ser prorrogado. 

Entram no cronograma apo-
sentados e pensionistas do INSS 
que tiveram descontos indevi-
dos entre março de 2020 e mar-
ço de 2025.

Passo a passo
Pelo aplicativo Meu INSS
Acesse o Meu INSS com 

CPF e senha
Vá até “Consultar Pedidos” e 

clique em “Cumprir Exigência” 
em cada pedido (se houver mais 
de um)

No campo “Aceito receber”, 
selecione “Sim”

Clique em “Enviar”

Liliana Soares/Ascom/MPS

Ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, detalha os termos do acordo em Brasília

Especialistas têm critica-
do o acordo por não seguir o 
artigo 940 do Código Civil, 
que prevê a devolução em 
dobro quando a cobrança ou 
desconto é realizado de má-fé. 
No entanto, para o advogado 
Sergio Batalha, a cobrança em 
dobro é válida somete nesses 
casos de má-fe. 

“A cobrança indevida foi 

obra de uma quadrilha de 
criminosos, que estão sen-
do investigados pela Polícia 
Federal. O próprio governo 
não agiu de má-fé, não cabe a 
devolução em dobro. Ao con-
trário, o governo demonstrou 
boa-fé ao proceder imediata-
mente com a devolução dos 
valores indevidamente des-
contados, sem a necessidade 

do cidadão lesado buscar o 
Judiciário”, avalia Batalha.

Ele acrescenta que: “Os 
danos morais só cabem quan-
do a pessoa sofreu um abalo 
moral em função do desconto 
indevido. Ora, os aposenta-
dos na sua esmagadora maio-
ria sequer sabiam do desconto 
indevido, logo não há que se 
falar em dano moral”. 

Sem devolução em dobro

Foto:José Cruz/ Agência Brasil

Decreto foi assinado na quinta e na sexta estará em vigor

Em Brasília, Lula assina decreto 
que reduz o iPi de carros populares

Beneficiário tem que escolher
Podem aderir ao acordo 

homologado no Supremo 
Tribunal Federal (STF), os 
beneficiários que fizeram a 
contestação dos descontos e 
não obtiveram resposta das en-
tidades. Segundo o INSS, 3,8 
milhões de contestações foram 
realizadas. Desse total, cerca 
de 3 milhões dos casos ficaram 
sem resposta das entidades as-
sociativas.

O número de pessoas que 
pediram ressarcimento, po-
rém, é contestado pelas enti-
dades, que denunciaram du-
plicidade nos requerimentos 
e envio de Guia de Recolhi-

mento da União (GRU) sem 
o nome do beneficiário. A Da-
taprev, que processa a folha de 
pagamentos do INSS e, con-
sequentemente, os descontos, 
admitiu que houve “incompa-
tibilidade sistêmica” com a au-
tarquia previdenciária em junho. 
Caso o beneficiário ainda não 
tenha recebido os valores pela 
via judicial, o beneficiário 
pode optar pelo acordo ad-
ministrativo. Para isso, deverá 
desistir da ação contra o INSS, 
que se compromete a pagar 5% 
de honorários advocatícios nas 
ações individuais propostas 
antes de 23 de abril de 2025.

A advogada e diretora do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário (IBDP), Adria-
ne Bramante, alerta para pre-
juízo aos beneficiários.

“O acordo é prejudicial às 
vítimas da fraude e beneficia 
o INSS e as associações, pois 
impede que ingressem com 
ações pedindo dano moral e 
pagamento em dobro do que 
foi tirado da conta deles. É 
importante que essa infor-
mação seja amplamente di-
vulgada para que eles tenham 
ciência das consequências, 
quando assinarem o docu-
mento”, adverte.

POR MARTHA IMENES
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A Libra e a Liga Forte 
União fecharam o contrato 
dos direitos internacionais 
do Campeonato Brasileiro de 
futebol.

Sem o Flamengo no bloco, 
assinou com a 1190 Sports, em-
presa que já tinha transmitido a 
competição para o exterior até a 
edição 2023.

O contrato atual vale por 
três temporadas e termina na 
temporada 2027.

Como o Flamengo não en-

trou no acordo, os jogos do 
time carioca como mandante 
não serão transmitidos dentro 
desse pacote.

A estratégia do Flamengo é 
transmitir seus jogos exclusiva-
mente via Flamengo TV.

Mas com a lei do mandante 
em vigor, os demais clubes po-
dem negociar os jogos em que 
recebem o Flamengo como vi-
sitante.

A negociação conjunta en-
tre Libra e Liga Forte União é 

um passo previsto na aproxima-
ção entre os dois blocos, ainda 
que haja uma dissidência ru-
bro-negra nesse tema.

No acordo passado dos 
direitos internacionais com a 
1190, todos os 40 clubes esta-
vam envolvidos.

O trabalho da empresa que 
comprou os direitos agora é ne-
gociar com emissoras e canais 
do exterior para emplacar o 
Brasileirão por lá.

Há um otimismo em rela-

ção ao interesse após o desem-
penho dos brasileiros no Mun-
dial de Clubes.

Já há uma parceria em vigor 
com a Fanatiz, que viabiliza a 
transmissão ao vivo ou por de-
manda para mais de 130 países.

No entanto, o Flamengo 
segue em desacordo, acreditan-
do poder negociar seus direitos 
por um maior valor fora do 
‘bloco’.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Direitos internacionais de transmissão

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Leo Jardim renova com o Vasco

Reforço? Bolso cheio

FINALÍSSIMA

Apesar do bom 
desempenho dos 
times brasileiros, a 
finalíssima da Copa 
do Mundo de Clubes 
FIFA 2025, popular-
mente apelidado de 
Super Mundial, será 
definida entre duas 
equipes europeias.

De um lado está 
o Chelsea. Os londrinos 
tiveram uma campanha 
irregular no torneio, mas 
encaixaram a equipe na 
hora certa. Com um time 
extremamente jovem, a 
equipe inglesa ainda busca 
uma formação ideal. E nada 
como títulos para tentar fir-
mar uma escalação. Já hou-
ve festa pela conquista da 
Conference League, o tor-
neio continental de tercei-
ro escalão, mas o Mundial 

pode fechar a temporada 
com chave de ouro.

Do outro lado está o 
PSG, o bicho-papão francês 
que chocou a Europa con-
quistando todos os títulos 
que disputou na tempora-
da. Falta o Mundial.

Chelsea x PSG acontece 
neste domingo (13) às 16h, 
no MetLife Stadium, em 
Nova Jérsei. Quem será o 
melhor time do mundo?

O Vasco anunciou a reno-
vação de contrato com o 
goleiro Leo Jardim. O novo 
vínculo vai até 2030.

“Estou muito feliz em 
continuar essa história com 
a camisa do Vasco. Um clu-
be que me recebeu muito 
bem e sou muito feliz. Es-
pero que seja uma nova 

jornada de muito sucesso 
e títulos com essa camisa”, 
disse o jogador ao site ofi-
cial do Vasco.

O novo contrato passa 
a valer em 1º de janeiro de 
2026. O atual compromisso 
de Leo Jardim com o Cruz-
-Maltino seguirá válido até 
o fim deste ano.

Buscando reforçar o elen-
co para o restante da tem-
porada, o Flamengo está 
de olho no atacante An-
tony Santos, do Portland 
Timbers. O atleta tem 23 
anos e faz boa temporada 
nos Estados Unidos.

Com os R$ 331 milhões arre-
cadados na participação de 
destaque no Super Mun-
dial, o Fluminense pode 
terminar o ano com uma 
das maiores arrecadações 
do ano no Brasil, podendo 
passar a marca do bilhão.

FIFA

Domingo (13) tem PSG x Chelsea

CORREIO NO MUNDO

Denúncia I

Denúncia III Denúncia IV

Denúncia II

BLOQUEIO

Juiz federal dos 
EUA bloqueou 
a ordem do pre-
sidente Donald 
Trump que proi-
bia a cidadania 
por direito de 
nascimento para 
filhos de turistas 
nascidos no país.

Defensores dos 
direitos dos imigran-
tes moveram uma ação 
para que o processo tivesse 
status de ação coletiva - o 
que permitiria representar 
todos os bebês em situa-
ção semelhante. A ação foi 
apresentada poucas horas 
após uma decisão da Su-
prema Corte dos EUA, que 
ainda permite que juízes fe-
derais bloqueiem políticas 
do governo em todo o país, 
desde que o caso tenha 
status de ação coletiva. 

O juiz distrital Joseph 

Laplante, de New Hamp-
shire, aceitou o pedido e 
emitiu uma nova ordem ju-
dicial bloqueando a política 
de Trump em todo o país. 
Porém, disse que suspen-
deria sua decisão por sete 
dias para permitir que o 
governo Trump recorresse 
e emitiria uma decisão por 
escrito. Sentença contraria 
uma autorização da Supre-
ma Corte, feita em 26/06, 
que permitia a Trump sus-
pender esse direito.

Uma desertora norte-co-
reana vai abrir um proces-
so civil e criminal contra o 
ditador Kim Jong-un por 
abusos que afirma ter sofri-
do sob custódia do regime. 
É a primeira vez que uma 
norte-coreana move uma 
ação judicial contra o líder.

Em 2012, ela conseguiu 
escapar novamente e fi-
xou residência na Coreia 
do Sul. A denúncia, que 
será apresentada nesta 
sexta (11) em Seul, cita não 
apenas Kim, mas outros 
quatro funcionários de 
alto escalão do regime.

O Centro de Banco de 
Dados para os Direitos 
Humanos na Coreia do 
Norte (NKDB, na sigla em 
inglês), que representa 
Choi, pretende ainda le-
var o caso à ONU e ao Tri-
bunal Penal Internacio-
nal de Haia.

Choi Min-kyung fugiu do 
país em 1997, atravessan-
do a fronteira com a China, 
mas foi capturada e repa-
triada em 2008. De volta à 
Coreia do Norte, afirma ter 
sido submetida a tortura e 
violência sexual enquanto 
estava detida.

Isac Nóbrega/PR

Presidente dos EUA, Donald Trump

Armas nucleares europeias

Causa da demissão revelada

França e Reino Unido vão dividir controle de armas nucleares

Textor diz que Renato Paiva ‘quebrou seus próprios princípios’

por Igor Gielow (Folhapress)

Apesar da recente reaproxi-
mação entre Donald Trump e 
seus parceiros europeus na Otan, 
as duas potências nucleares do 
continente decidiram se unir 
para coordenar o controle e o 
eventual emprego de seu arsenal 
atômico de forma independente.

Com isso, França e Reino 
Unido demonstram não con-
fiar mais no guarda-chuva nu-
clear oferecido à Europa pelos 
Estados Unidos, cortesia da 
ambiguidade com que Trump 
trata a aliança militar. Na mira, 
a percepção de risco trazida pela 
Guerra da Ucrânia.

O anúncio foi feito pelo 
presidente Emmanuel Macron 
e pelo premiê Keir Starmer ao 
fim da visita de três dias do fran-
cês ao Reino Unido, a primeira 
de um chefe de Estado de Paris 
depois que Londres deixou a 
União Europeia, em 2020.

“De hoje em diante, nossos 
adversários saberão que qualquer 
ameaça extrema ao nosso con-
tinente vai levar a uma resposta 
imediata de nossas duas nações”, 
disse Starmer, que tem se desta-
cado com uma política externa 

agressiva, em contraste com o de-
sempenho tímido em casa.

Segundo Macron, um comi-
tê irá trabalhar na coordenação 
dos arsenais e seu uso em caso de 
guerra. Ele tentou tirar o com-
ponente Rússia da equação, di-
zendo que a cooperação não tem 
nada a ver com a iniciativa fran-
co-britânica de enviar uma for-
ça de paz para Ucrânia em caso 
de trégua na guerra iniciada em 
2022, algo que Moscou rejeita.

Hoje, o Reino Unido traba-
lha seu arsenal, o quinto maior 
do mundo, dentro do chamado 
arcabouço nuclear da Otan. As-
sim, o planejamento relacionado 
às suas 225 ogivas atômicas é tra-
tado no âmbito da aliança, ain-
da que evidentemente decisões 
sobre emprego das armas sejam 
privativas do governo local.

Já a França, quarta maior po-
tência nuclear, opera suas 290 
bombas de forma independente 

da aliança. Assim, haverá uma so-
breposição de coordenações em 
Londres, mas Paris não ficará sob 
o controle da Otan.

Hoje, britânicos e franceses 
têm, cada um, quatro submari-
nos de propulsão nuclear arma-
dos com mísseis com ogivas atô-
micas. A França ainda tem 20 
caças Rafale operando mísseis 
de cruzeiro nucleares, capacida-
de que o Reino Unido anunciou 
que desenvolverá comprando 
aviões americanos F-35. Além 
disso, a Otan mantém cerca de 
cem bombas táticas, de uso teo-
ricamente mais limitado, lança-
das por caças em seis bases de 
cinco países da aliança. Todas 
elas são fabricadas e controladas 
pelos Estados Unidos.

Desde o fim da Guerra Fria, os 
EUA retiraram boa parte do seu 
arsenal nuclear da Europa, como 
parte de tratados agora rasgados 
por Washington e Moscou ainda 
no primeiro governo de Trump.

Apesar de ter sido bajulado 
na cúpula da Otan na semana 
retrasada, de onde saiu fazen-
do promessas de cooperação, os 
membros mais fortes da aliança 
querem tentar assegurar autono-
mia para dissuadir a Rússia.

O empresário John Textor, 
dono da SAF do Botafogo, abriu 
o jogo sobre ter demitido Rena-
to Paiva após a eliminação para o 
Palmeiras nas oitavas do Mundial, 
menos de dez dias após o técnico 
ter comandado o time na vitória 
épica sobre o finalista PSG.

“Por que demiti Renato Pai-
va depois de ele vencer o PSG? 
Ele quebrou seus próprios prin-
cípios, ele abandonou o plano. 
Ele é um treinador posicional, 
muito bom em educar os joga-
dores no campo, mas os torce-
dores ficaram irritados com a 
forma como passamos a jogar 
defensivamente. Deveríamos 
ter vencido Atlético de Madri e 
Palmeiras, somos melhores do 
que o Palmeiras. Ele quebrou os 
princípios dele”, disse Textor.

“Perguntei a ele [antes das oi-
tavas] qual foi o melhor jogo da 
sua carreira e ele respondeu: ‘PSG’. 
Depois, pensei qual foi o melhor 
jogo que vi na minha vida, e foi 
contra PSG. [No dia do jogo] eu 
disse que não era o PSG, era o Pal-
meiras. O Palmeiras não é o PSG. 

‘É hora de jogar futebol, vão lá e 
acabem com eles’. O que fizemos? 
Ficamos recuados e vimos o ad-
versário avançar. Em dez jogos, ele 
estava ficando cada vez mais de-
fensivo e, quando você quebra os 
seus princípios, você tem que sair.”

“Eu não tomo essas decisões 
sozinho. Mas se todo o depar-
tamento vem até mim e diz que 
precisamos fazer algo sobre o 

treinador, nós fazemos. Eu não 
venho e demito pessoas, foi um 
processo que aconteceu em dez 
partidas. Paiva é um grande trei-
nador, mas precisa manter seu 
estilo no próximo trabalho, não 
pode ceder à pressão dos torce-
dores no Brasil. Eles são brutais”, 
falou o empresário ao TalkSport.

Renato Paiva caiu após 122 
dias no cargo. O treinador portu-

guês foi anunciado em 27 de feve-
reiro, apresentado no dia seguinte 
e, após quatro meses, acabou desli-
gado nesta madrugada.

Ele foi demitido ainda nos 
EUA após a eliminação para o 
Palmeiras nas oitavas do Mundial.

Nesta semana, Textor contra-
tou Davide Ancelotti, filho do 
técnico da seleção brasileira, para 
suceder Paiva no Botafogo.

MBDA/ Divulgação

Vítor Silva/Botafogo

Lideranças europeias integraram seus arsenais sob comitê

Dono da SAF alvinegra, John Textor explicou o motivo da demissão de Renato Paiva

Moção de censura no parlamento Europeu
Ursula von der Leyen, pre-

sidente da Comissão Europeia, 
sobreviveu na quinta (10) a 
uma moção de censura no Par-
lamento Europeu. Em Estras-
burgo, a proposta encabeçada 
por partidos de extrema direita 
foi rejeitada por 360 deputa-
dos, o número que seria neces-
sário para aprová-la. Foram a 
favor do afastamento 175 legis-
ladores e 18 se abstiveram.

Dos atuais 719 integrantes 
do Parlamento, 553 aparece-
ram para votar. Na votação 
seguinte, que ocorreu minutos 
depois, 636 marcaram presen-
ça. A sugestão de um gesto 
deliberado de parte dos euro-
deputados completou dias de 
recados para a médica de 66 
anos, a mulher mais poderosa 
da Europa.

Conservadores, sociais-

-democratas, liberais e verdes, 
que bancaram sua recondução 
ao cargo há quase um ano, de-
monstram descontentamento 
com seguidos acenos de Von 
der Leyen a extremistas e na-
cionalistas.

Atenta à dinâmica das urnas 
europeias, a chefe da UE acele-
rou a adoção de legislação que 
endurece a política imigratória 
do continente e advogou pela 

flexibilização de metas climáti-
cas do continente, entre outros 
movimentos controversos. Von 
der Leyen justifica sua atitude 
como pragmática. É a receita 
seguida por diversos conserva-
dores europeus diante de elei-
tores pouco amigáveis, em geral 
seduzidos por soluções fáceis 
do discurso populista.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)
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Advogada 
explica regras 
de viagens 
com menores 
de idade
Amanda Ferreira lembra que o período de 
férias escolares aumenta fl uxo de viagens 
dentro do país e para o exterior

N
os perío-
dos de 
férias es-
c o l a r e s 
a u m e n t a 

significativamente o fluxo 
de viagens dentro do país 
e para o exterior. Em julho 
não será diferente, mês 
em que cresce também a 
demanda de emissão de 
autorizações de desloca-
mento de crianças e ado-
lescentes em viagens para 
aproveitar as férias.

A advogada Amanda 
Ferreira explica que é im-
portante que as famílias 
conheçam as regras para 
viagens com menores de 
idade, evitando assim 
contratempos e até cance-

lamentos dos períodos de 
recesso planejados para a 
família .

“Para menores de 16 
anos de idade, em casos de 
viagens dentro do territó-
rio brasileiro, é possível 
que esse menor viaje sem 
a necessidade de nenhum 
tipo de autorização prévia, 
desde que acompanhado 
de pelo menos um familiar 
maior de 18 anos e de até 
terceiro grau colateral (pai, 
mãe, avós, irmãos ou tios). 
Todos sempre portando 
documentos originais, in-
clusive o menor de idade, 
que, caso seja maior de 12 
anos, tem a obrigatorieda-
de de ter um documento 
com foto. Caso seja menor 

de 12 anos, pode ser usada 
a certidão de nascimento 
desse menor”, explica.

A professora do curso 
de Direito da Estácio Re-
sende pondera ainda que 
os responsáveis pela criança 
durante a viagem precisam 
ter sempre em mãos um do-
cumento que demonstre o 
vínculo de parentesco com 
a criança ou adolescente.

Em casos que fujam a 
estas características, como 
viajar com a família de 
amigos, por exemplo, é 
obrigatória uma autoriza-
ção judicial ou autoriza-
ção por escrito, com firma 
reconhecida em cartório, 
assinada pelos pais ou res-
ponsáveis legais. 

Viagens 
internacionais 
com crianças e 
adolescentes

Para viagens ao exterior, as 
exigências são mais rigorosas, 
como explica a advogada.

“Se a criança ou o adoles-
cente está em viagem com 
apenas um dos pais, é preciso 
apresentar uma autorização 
do outro genitor e com fi r-
ma reconhecida em cartório. 
Caso o menor viaje sozinho 
ou com terceiros, é necessá-
ria uma autorização assinada 
por ambos os pais ou respon-
sáveis legais, que deve ser fei-
ta em um cartório. Em casos 
em que um dos genitores não 
autorize o outro a viajar com 
o fi lho, é possível obter uma 

autorização judicial”.
Em viagens para fora do 

Brasil, além da autoriza-
ção, não se pode esquecer 
do passaporte, carteira de 
identidade e visto, quando 
necessário.

“É importante também 
verifi car as regras específi cas 
da companhia aérea e do país 
para o qual irá viajar”, acres-
centa Amanda Ferreira.

A profi ssional detalha 
que as autorizações não pre-
cisam ser necessariamente 
solicitadas de forma presen-
cial em cartórios, já que é 
possível providenciar uma 
Autorização Eletrônica de 
Viagem (AEV) emitida onli-
ne pela plataforma nacional 
e-Notariado.org.br.

Regras específi cas 
para maiores de 16 
anos

Amanda explica que 
adolescentes com 16 anos 
completos podem viajar so-
zinhos em território nacio-
nal, sem a necessidade de 
autorização dos pais ou res-
ponsáveis, desde que estejam 
com documento original de 
identifi cação com foto. 

“No entanto, para via-
gens internacionais, a auto-
rização é sempre necessária, 
e recomenda-se a verifica-
ção, de forma antecipada, 
das regras da companhia aé-
rea na qual irá viajar e tam-
bém do país de destino”, fi-
naliza a professora do curso 
de Direito da Estácio.

Divulgação/Freepik

Para viagens ao exterior, as exigências são mais rigorosas, como explica a advogada

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Fernando Molica

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações
como 'Folha de S.Paulo',  'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e
'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,
os prêmios Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.
Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é
botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por
duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de
cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma
de notas curtas, informações exclusivas sobre política,
administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas
e análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Três das cinco vias urbanas do DF com mais 
mortes têm ocorrências zeradas em 2025

Levantamento do De-
partamento de Trânsi-
to do Distrito Federal 

(Detran-DF) mostra que nos 
últimos dez anos o número de 
mortes nas vias urbanas caiu 
pela metade, chegando a zerar 
as ocorrências em três das cinco 
vias mais perigosas – W3 Norte, 
Elmo Serejo (Taguatinga) e Ave-
nida Alagados (Santa Maria).

Dentre as cinco vias urbanas 
com mais registros de mortes na 
década de 2015 a 2024, as aveni-
das Hélio Prates (Taguatinga) e 
Recanto das Emas foram as úni-
cas que registraram mortes este 
ano. O Detran-DF registrou 
(até maio) duas mortes na Hélio 
Prates e uma outra na Avenida 
Recanto das Emas.

Se forem observados o to-
tal de mortes nessas cinco vias, 
houve redução de 58% nas 
ocorrências, ao se comparar o 
ano de 2015 com 2024. Foram 
19 mortes em 2015 caindo para 
8, no ano passado. 

“Isso é resultado de um tra-
balho integrado que estamos 
realizando nas áreas de Educa-
ção, Fiscalização e Engenharia 
de Trânsito. Nossas equipes 
estão sempre de olho nos locais 
de mais ocorrências e pautando 
suas ações de forma a prevenir 
novos sinistros”, afi rma o dire-
tor-geral do Detran-DF, Marcu 
Bellini. “Nossa meta é que ne-
nhuma vida se perca nas vias do 
DF e, por isso, toda redução pre-
cisa ser comemorada”, destacou.

Entre essas cinco vias urba-
nas com mais registros de morte, 
os pedestres são a maioria entre 
as vítimas (69), seguido de mo-
tociclistas (32), passageiros (10),

ciclistas (8) e demais con-
dutores (7). Outros dados de 
destaque entre os mortos são o 
gênero – majoritariamente mas-
culino (79%) – e a idade – entre 
40 e 59 anos (44).

Segundo o órgão de trânsito, 
as equipes de educação já estão 
em campo reforçando os cuida-
dos, principalmente em relação 
à travessia de pedestres, além do 
respeito à Lei Seca e aos limites 
de velocidade, fatores muito pre-
sentes nas ocorrências fatais.

Segundo o Detran-DF, o ex-
cesso de velocidade, o consumo 
de bebida alcoólica, o uso do ce-
lular e a falta de habilitação para 
dirigir, além da falta do uso do 
cinto de segurança e do desres-
peito à faixa de pedestres são as 
principais infrações registradas 
nessas cinco vias urbanas.

Só na Avenida Hélio Prates, 
por exemplo, já foram registra-
das 2.060 infrações este ano. En-
tre elas, 12 condutores que não 
pararam na faixa de pedestres, 
44 não habilitados, 52 alcooli-
zados, 291 por usarem o celular 
ao volante e 367 pelo não uso do 
cinto de segurança.

Redução em todas 
as vias urbanas

Quando o levantamento é 
feito considerando-se todas as 
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Tabela indica o número de mortes nas 5 vias urbanas que mais matam no trânsito no DF

Divulgação/Detran-DF

Considerando-se todas as vias urbanas sob gestão do 
Detran-DF, em 2015 foram registradas 135 vítimas fatais

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Agora, o “golpe da Defensoria”
Falsos defensores solicitam 

dinheiro das vítimas

Por Thamiris de Azevedo

Estelionatários estão apli-
cando o “golpe da Defensoria” 
utilizando o nome da Defen-
soria Pública do DF (DPDF) 
para enganar cidadãos e obter 
vantagens fi nanceiras ilícitas. 
Este ano, foram comunicadas 
10 ocorrência de fraudes utili-
zando o nome da instituição, 
enquanto em 2024 não houve 
nenhum registro. O ato é seme-
lhante ao conhecido “golpe do 
advogado”, já informado pelo 
Correio da Manhã.

Em entrevista à reportagem, 
o coordenador da Assessoria 
Especial, Celso Murilo Brito, 
explica que assistidos da defen-
soria estão recebendo ligações 
e mensagens pelo WhatsApp, 
nas quais os criminosos utili-
zam informações falsas para 
convencer as vítimas a realizar 
transferências bancárias, ou 
fornecer informações.

Grande parte dos casos, se-
gundo o defensor, envolve gol-
pistas que exigem dinheiro sob 
o pretexto de liberar adoles-
centes apreendidos. Ainda, há 

CLDF

A Defensoria Pública não cobra por seus serviços

Detran-DF enfatiza que ações educativas, de engenharia e de fi scalização 
ajudaram a zerar mortes na W3 Norte, Elmo Serejo e Avenida Alagados

Semana no Complexo Cultural do Choro tem shows com Armandinho Macedo

Nesta segunda semana de 
julho, o Complexo Cultural 
do Choro segue com uma 
programação diversifi cada e 
voltada para todas as idades. 
O projeto convida o público 
a vivenciar experiências mu-
sicais e criativas, celebrando a 
riqueza da música brasileira e 
a interação com a arte desde a 
infância.

Nos dias 11 e 12 de julho, 
a grande atração da semana é o 
show do consagrado instrumen-
tista Armandinho Macedo, re-
ferência nacional do bandolim 
e da guitarra baiana. Com sua 
versatilidade e virtuosismo, Ar-
mandinho leva ao palco uma fu-
são de gêneros que passeia pelo 
choro, frevo e axé, encantando 

o público com sua trajetória de 
inovação e respeito à música 
brasileira.

O sábado (12) também 
será dia de atividades ao ar livre 
e voltadas para o público in-
fantil. No Piquenique Chorão, 
o projeto Costurando Sons 
realiza ofi cinas criativas com o 
tema “Música, Costura e Sus-
tentabilidade”.

As crianças poderão 
participar de três 
atividades lúdicas:

. Chaveirinho Musical de 
Feltro: confecção de mini-ins-
trumentos musicais costurados 
à mão, estimulando coordena-
ção e criatividade

. Pulseira Musical com Mi-

Divulgação/Conteúdo Comunicação

O instrumentista Armandinho Macedo é referência 
nacional do bandolim e da guitarra baiana

çangas e Linhas: experiência sen-
sorial onde o som surge a partir 
do movimento e da dança

. Castanholas com Materiais 
Recicláveis: criação de instru-

mentos com elementos reutili-
záveis, incentivando consciência 
ambiental e expressão artística

Ainda no sábado (12), os 
alunos e professores da Escola 

Brasileira de Choro realizam 
um ensaio aberto no Par-
que da Cidade, promoven-
do uma roda de choro para 
aproximar o público da tra-
dição e da vivência formativa 
da Escola.

O projeto tem patrocínio 
master da Shell, por meio da 
Lei de Incentivo à Cultura. 
“Acreditamos que a cultura é 
uma poderosa ferramenta para 
o desenvolvimento de um país. 
Nossa agenda de patrocínios 
culturais reitera o compromis-
so da Shell com a sociedade 
brasileira ao apoiar iniciativas 
que promovem o desenvolvi-
mento humano, a educação, 
a inovação, a diversidade, a 
equidade e a inclusão. O Com-

plexo Cultural do Choro já se 
tornou um acontecimento tra-
dicional na cidade de Brasília, 
e temos orgulho em continuar 
mais um ano desta parceria, 
contribuindo para a manuten-
ção e conservação da música 
popular brasileira” — comen-
ta Alexandra Siqueira, gerente 
de Comunicação de Marca da 
Shell Brasil.

Com apresentações gra-
tuitas ou a preços acessíveis, o 
Complexo Cultural do Choro 
reafi rma seu compromisso com 
o acesso à cultura, a valorização 
da música brasileira e a formação 
de novos públicos. A programa-
ção completa está disponível no 
site e nas redes sociais do projeto 
(@complexodochoro).

vias urbanas sob gestão do  De-
tran-DF - cerca de 15.000 quilô-
metros de malha viária -, em 2015 
foram registradas 135 vítimas fa-

tais. Já em 2024, foram 71 óbitos 
– uma redução de 47,4%.

Segundo o Detran-DF, os 
registros de sinistros com morte 

nas vias urbanas têm sido mo-
nitorados para subsidiar ações 
que promovam a redução dessas 
ocorrências. Além das ações de 
educação, a Diretoria de Enge-
nharia avalia os pontos de im-
plantação das travessias sinaliza-
das sob o aspecto qualitativo e 
quantitativo, garantindo a insta-
lação de faixas em locais com real 
necessidade e que garantam que 
pedestres sejam vistos pelos con-
dutores e condutores sejam vistos 
pelos pedestres. Assim, reduz-se 
signifi cativamente o número de 
atropelamentos.

Foi a partir da análise de es-
tatísticas de sinistros que, por 
exemplo, houve uma ação mas-

siva e conjunta na Avenida 
Independência, em Planalti-
na, com a criação de áreas de 
proteção de pedestres e vários 
outros ajustes que resultaram 
na redução a zero no número 
de mortes.

Dinheiro em caixa 
facilita ações

O Detran-DF tem um 
orçamento milionário. Só 
no ano passado, e apenas 
com a arrecadação de mul-
tas, o órgão teve um caixa de 
R$ 239,3 milhões de reais. 
Por lei, esses recursos só po-
dem ser utilizados em gastos 
específi cos, como educação 
de trânsito e melhoria da in-
fraestrutura de tráfego.

Segundo o órgão, em 
2024 foram realizadas apro-
ximadamente 800 análises e 
aprovadas mais de duas cen-
tenas de novos projetos com 
intervenções de engenharia 
de tráfego em diversas vias 
urbanas do DF, que totali-
zam mais de 9,5 mil quilô-
metros. 

Também no ano passa-
do, teriam sido revitalizadas 
mais de 4.000 faixas de pe-
destres, 5.000 ondulações 
transversais (os famosos que-
bra-molas), e implantadas 
ou revitalizadas 4.000 mil 
placas de sinalização e reali-
zadas 2,5 mil manutenções 
preventivas em cruzamentos 
semafóricos.

registros em que os falsos repre-
sentantes solicitam valores para 
desbloquear suposta quantia 
retidas pelo Judiciário.

Alerta
O defensor esclarece que a 

DPDF não exige pagamento 
para liberação de adolescentes 
que estão em situação de priva-
ção de liberdade.

“Esse procedimento é reali-
zado mediante decisão judicial 
ou procedimentos legais”, de-
clara.

Além disso, Brito alerta que 
os serviços da defensoria são 
garantidos com gratuidade da 
justiça para pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Sendo as-

sim, não existe possibilidade de 
pagamento antecipado.

“Caso tenha recebido al-
gum tipo de contato com exi-
gência de pagamento, não efe-
tue transferências bancárias e 
verifi que a origem das ligações 
e mensagens. Para se prevenir, 
sempre solicite a apresentação 
da identifi cação funcional e 
confi rme a veracidade antes de 
fornecer qualquer dado.”, alerta.

O defensor orienta que, em 
caso de dúvidas ou suspeita de 
golpe, os cidadãos entrem em 
contato com a Central de Re-
lacionamento com os Cidadãos 
da DPDF, pelo número 123, ou 
procurem diretamente o Nú-
cleo onde foram atendidos.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) encerrou o primeiro 
semestre de 2025 com 18,7 
mil processos em tramitação, o 
menor número registrado nos 
últimos 33 anos. Essa redução 
está diretamente relacionada 
à consolidação do instituto da 
repercussão geral, que permite 
à Corte decidir questões cons-
titucionais relevantes e fixar 
entendimentos que devem ser 
aplicados aos demais processos 
sobre o mesmo tema. Assim, 
os tribunais deixam de encami-
nhar ao STF recursos referen-
tes a matérias já resolvidas. 

No primeiro semestre de 
2025, 44 novos temas foram 
submetidos à sistemática da re-
percussão geral. 

A Quarta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu, por unanimidade, que 
o estelionato sentimental, ca-
racterizado pela simulação de 
relacionamento amoroso com 
o objetivo de obter vantagem 
financeira, configura ato ilícito 
passível de indenização por da-
nos morais e materiais – estes 
relativos às despesas extraordi-
nárias decorrentes da relação.

O colegiado firmou esse 
novo entendimento jurídico 
ao negar provimento ao re-
curso especial de um homem 
condenado por induzir sua 
ex-companheira a pegar em-
préstimos em seu benefício, 
valendo-se de um envolvimen-
to afetivo simulado.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) lançou, em 30 
de junho, o Painel de Acom-
panhamento da Retomada de 
Obras da Educação, ferramen-
ta que monitora o progresso 
das obras paralisadas no setor 
educacional que estão sendo re-
tomadas em todo o país. O de-
senvolvimento do painel é uma 
das entregas previstas no Plano 
Anual de Trabalho da Rede 
Integrar, iniciativa que busca 
fortalecer a articulação entre os 
órgãos de controle.

O painel foi elaborado com 
base no compartilhamento de 
informações e ações de controle 
realizadas, especialmente, pelos 
tribunais de contas estaduais e 
municipais, além do TCU. 

consolidação 
da repercussão 
geral reduz 
processos

Estelionato 
sentimental 
gera direito a 
indenização

Painel para 
acompanhar 
retomada de 
obras

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) determinou que 
o Ministério do Esporte crie 
regras e procedimentos claros 
para acompanhar o uso de re-
cursos públicos provenientes 
das Loterias Federais e que são 
repassados às Secretarias de Es-
porte dos estados e do Distrito 
Federal  . Esses recursos vêm de 
parte da arrecadação de jogos 
prognósticos numéricos, como 
a Mega-Sena, e são transferidos 
todos os anos diretamente aos 
entes estaduais.

A decisão do Plenário foi 
tomada na sessão de quarta e 
consta do processo de acompa-
nhamento TC 007.748/2023-
0, de relatoria do ministro Wal-
ton Alencar Rodrigues.

Regras para 
fiscalização de 
recursos das 
loterias

TCU

CORREIO NACIONAL

Obras de infraestrutura

Pequenos provedores de internet

Atendimento especializado

Atendimento especial

35 mil candidatos prejudicados

Os gastos com as apos-

tas online esportivas es-

tão interferindo no início 

da graduação em uma 

faculdade particular de 

33,8% dos apostadores 

entrevistados na pesqui-

sa O Impacto das Bets 2, 

de abril de 2025. 

O estudo – que avalia 

como as apostas online, 

conhecidas como bets, es-

tão interferindo no acesso 

dos brasileiros à gradua-

ção – é da Associação Bra-

sileira de Mantenedoras 

do Ensino Superior (Ab-

mes), realizado em parce-

ria com o instituto de pes-

quisas Educa Insights.

O levantamento mos-

tra que 34,4% dos apos-

tadores entrevistados 

precisarão interromper 

seus gastos em apostas 

esportivas para entrar 

em um curso de nível su-

perior no início de 2026.

O diretor-geral da 

Abmes, Paulo Chanan, 

explicou que o resultado 

reforça uma tendência 

de agravamento preocu-

pante dos números, se 

comparados aos da pri-

meira edição do estudo, 

publicada em setembro 

de 2024.

Sede da COP30 de 2025, a 

cidade de Belém, no Pará, 

terá apoio do Ministério 

do Turismo para aprimo-

rar atrativos locais e po-

tencializar o legado da 

Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudança do 

Clima. O ministro do Tu-

rismo, Celso Sabino, anun-

ciou nesta quinta-feira 

(10/7), na capital paraense, 

a destinação de R$ 73,1 

milhões à realização de 

obras de infraestrutura tu-

rística no estado, que vão 

reforçar a capacidade lo-

cal de atender visitantes.

Os recursos do Gover-

no Federal vão contem-

plar 23 localidades, in-

cluindo Belém. 

A Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) 

decidiu suspender o tre-

cho do regulamento so-

bre as outorgas de serviço 

de internet que dispensa 

de autorização os peque-

nos provedores com até 5 

mil acessos. 

Com a nova regra, a ca-

tegoria terá até o dia 25 de 

outubro de 2025 para soli-

citar a outorga. 

Caso contrário, os ca-

dastros serão extintos e 

o serviço de internet será 

interrompido.

A exploração dos servi-

ços de internet tem repre-

sentado um dos braços fi-

nanceiros mais lucrativos 

das organizações crimi-

nosas, principalmente no 

Rio de Janeiro. 

Os inscritos no Exame 

Nacional para Certifica-

ção de Competências de 

Jovens e Adultos brasilei-

ros residentes no exterior 

(Encceja Exterior) de 2025 

que tiveram reprovada 

a solicitação de atendi-

mento especializado po-

dem entrar com recursos 

até a sexta.

O procedimento deve 

ser feito exclusivamente 

na Página do Participan-

te no sistema do exame. 

Neste caso, é necessário 

anexar novo documento 

que comprove a neces-

sidade do atendimento 

especializado, como PCD, 

lactante ou pessoa idosa. 

O resultado dos recursos 

estará disponível a partir 

de 16 de julho. 

Os resultados finais dos 
recursos referentes às so-

licitações de atendimento 

especializado do Exame 

Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem) 2025 estão 

disponíveis na Página do 

Participante do Institu-

to Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep).

O atendimento espe-

cializado garante recurso 

de acessibilidade para os 

participantes que com-

provem a necessidade, 

como pessoas com defi-

ciência (PCD), gestantes, 

lactantes, pessoas idosas, 

estudante em classe hos-

pitalar, com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) ou 

outra condição específica 
que necessite de atenção.

Mais de 35 mil estudantes 

foram lesados por uma 

quadrilha de golpistas 

que criou um site falso de 

inscrições para o Exame 

Nacional do Ensino Médio 

(Enem). Além de perde-

rem o valor da inscrição, 

eles não puderam fazer 

a prova que é a principal 

forma de acesso ao ensi-

no superior público. O es-

quema realizado no ano 

passado arrecadou pelo 

menos R$ 3 milhões.

A Polícia Federal (PF) 

cumpre nesta quinta-

-feira (10) dois manda-

dos de busca e apreen-

são contra suspeitos na 

cidade de Praia Grande 

em São Paulo.

Freepik

Estudo revela perfil de apostadores online

Bets: gastos adiam graduação 
para 34% dos jovens

Pesquisadores criam 
prótese para tratar infecções

A substituição de articula-
ções desgastadas por próteses 
tem trazido melhor qualidade de 
vida para pessoas com diferentes 
quadros de saúde, especialmen-
te idosos, que conseguem voltar 
a se locomover sem dor após o 
procedimento. Mas, em alguns 
casos, a melhora é interrompida 
por infecções, que demandam 
um longo tratamento com anti-
bióticos e a retirada das próteses, 
devolvendo o paciente a uma ro-
tina com limitações.

Um projeto desenvolvido 
por pesquisadores paranaenses 
pretende ajudar a mudar esse 
percurso, com uma prótese 
biodegradável, fabricada em 
impressora 3D a partir de um 
polímero plástico que pode ser 
associado com antibióticos. O 
material está em fase de testes 
clínicos e foi aplicado, até ago-
ra, em 15 pacientes, que rece-
beram próteses de quadril no 
Hospital Universitário Cajuru 
em Curitiba, com resultados 
preliminares positivos.

“Hoje não existe no SUS 
uma prótese temporária com 
antibiótico que seja acessível. 
As que existem são importadas 
e de alto custo”, ressalta o pro-
fessor e pesquisador do Pro-
grama de Pós-Graduação em 

Ciência da Saúde da Pontifícia 
Universidade Católica do Para-
ná, Felipe Francisco Tuon, que 
lidera o projeto.

Atualmente, quando o pa-
ciente desenvolve uma infec-
ção, ele precisa retirar a prótese 
permanente de titânio e ficar 
sem nenhum substituto en-
quanto a doença é tratada, o 
que costuma levar pelo menos 
seis meses. “Nesse tempo, a pes-
soa vai sentir dor. Dependen-

do do local da prótese, ela não 
vai conseguir andar. E fica um 
espaço vazio, o que aumenta a 
chance de ter hematoma, uma 
nova infecção, e acaba aconte-
cendo uma retração muscular”, 
complementa o pesquisador.

A prótese de polímero foi 
pensada para substituir a per-
manente durante o tempo de 
tratamento, com o adicional 
do antibiótico, que ajuda a con-
trolar a infecção diretamente 

no local afetado. Depois que 
a batalha contra as bactérias é 
vencida, o paciente pode rece-
ber novamente a prótese per-
manente, com menos riscos de 
complicações.

O uso da impressora 3D 
também é uma grande vanta-
gem, já que permite tanto a 
produção em larga escala de 
modelos padronizados, com 
um baixo custo, quanto de pe-
ças personalizadas.

Resultados preliminares de testes foram considerados positivos
Freepik

A substituição de articulações desgastadas por próteses tem trazido melhor qualidade de vida

Com a chegada do inverno 
e o início das férias escolares, o 
ambiente doméstico se trans-
forma no principal espaço de 
convivência das crianças. Em-
bora o período seja ideal para 
descanso e brincadeiras, tam-
bém exige cuidados redobra-
dos dos pais e responsáveis. O 
motivo está que, nessa época 
do ano, aumentam os casos de 
doenças respiratórias, como 
gripes, resfriados, bronquio-
lite e pneumonia, além do 
risco de acidentes domésticos, 
como queimaduras, quedas e 
intoxicações. 

As temperaturas baixas e a 
permanência prolongada em 
ambientes fechados criam con-
dições propícias para a proli-
feração de vírus e bactérias, ao 
mesmo tempo em que o tempo 
livre sem supervisão pode ex-
por os pequenos a perigos den-
tro de casa.

Segundo a pediatra Vanes-
sa Tirloni, especializada em 
neonatologia, que atua em 
São Paulo, o primeiro cuidado 
no inverno é com a prevenção 

de infecções respiratórias. “As 
crianças têm o sistema imuno-
lógico ainda em formação, o 
que as torna mais vulneráveis 
aos vírus que circulam com 
mais intensidade no frio. Man-
ter os ambientes ventilados, 
estimular a higiene das mãos e 
manter a vacinação em dia são 
atitudes fundamentais para evi-
tar complicações”, explica. 

A médica lembra ainda 
que a gripe, embora pareça 
um problema simples, pode 
ter evolução grave em crian-

ças pequenas, principalmente 
nas menores de dois anos ou 
naquelas com condições pré-
-existentes, como asma.

Outro ponto de atenção é 
o uso de aquecedores e banhos 
muito quentes, que, apesar de 
comuns nos dias frios, podem 
causar queimaduras sérias. 
Água do chuveiro em tempe-
raturas elevadas, panelas acessí-
veis no fogão, bebidas quentes e 
lareiras sem proteção são alguns 
dos itens que exigem vigilância 
constante. 

De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), 
as queimaduras estão entre os 
principais acidentes que levam 
crianças aos prontos-socorros 
no inverno. “Os acidentes do-
mésticos aumentam nas férias 
porque as crianças estão mais 
tempo em casa, muitas vezes 
sem supervisão constante. Pe-
quenos ajustes nos cuidados 
e na organização dos espaços 
podem evitar tragédias”, reforça 
Vanessa Tirloni. 

Mais um ponto importan-
te é que a baixa umidade do ar 
característica do inverno pode 
causar o ressecamento das vias 
aéreas, agravando quadros de 
rinite, sinusite e asma. Para 
prevenir, recomenda-se man-
ter uma boa hidratação, fazer 
higiene nasal com soro fisioló-
gico e, quando necessário, usar 
umidificadores de ar — sempre 
com orientação médica. A ali-
mentação também é aliada: fru-
tas ricas em vitamina C, vege-
tais variados e líquidos quentes 
e nutritivos ajudam a fortalecer 
o sistema imunológico.

atenção redobrada com as crianças
Rovena Rosa/Agência Brasil

Nessa época, crianças estão mais suscetíveis a infecções 
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O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (MDB) defen-
deu, pelas redes sociais, a cria-
ção de uma comissão formada 
por deputados e senadores para 
dialogar com autoridades dos 
Estados Unidos. A proposta 
busca conter os impactos das 
medidas comerciais impostas 
pelo governo americano e afas-
tar tensões entre os dois países.

O governador atribui a crise 
ao posicionamento político do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que, segundo ele, 
rompe com a tradição diplomá-
tica do Brasil. Para Caiado, o 
impasse prejudica diretamente 
a população. Ele ainda compa-
rou o atual cenário à situação 
enfrentada pela Venezuela.

Dois laboratórios da Univer-
sidade do Estado de Mato Gros-
so (Unemat) foram reconheci-
dos por qualidade em análises de 
solo. O Lasaf, em Alta Floresta, 
conquistou pelo décimo ano o 
selo da Embrapa e também do 
Instituto Agronômico. Já o Lab-
Solos, em Pontes e Lacerda, ob-
teve o selo da Embrapa pela pri-
meira vez após retomar em 2022.

Os selos atestam desempe-
nho satisfatório nos programas 
interlaboratoriais, que avaliam 
precisão e confiabilidade das aná-
lises para uso agrícola. 

O Lasaf e o LabSolos rece-
beram certificados de excelência 
referentes ao período 2024/2025. 
O LabSolos realizou mais de cin-
co mil análises nos últimos anos.

A prefeitura de Campo 
Grande implantou um novo pro-
tocolo para classificar a gravidade 
dos casos nas unidades de saúde 
24 horas. O sistema PCS-24 de-
fine cinco cores de prioridade, 
incluindo a cor laranja, que iden-
tifica pacientes com risco poten-
cial, mas sem ameaça imediata à 
vida, exigindo atendimento rápi-
do para evitar agravamentos.

O método foi validado por 
especialistas, mostrou eficiência 
de quase 79% e recebeu aprova-
ção do Conselho Regional de 
Enfermagem de Mato Grosso do 
Sul. A mudança busca tornar o 
atendimento mais seguro, organi-
zado e com foco em casos graves. 
A implantação ocorre de forma 
gradual, junto com treinamentos.

Caiado 
sugere ação 
parlamentar 
com os EUA

Laboratórios 
da Unemat 
recebem selos 
de qualidade

Triagem em 
unidades 
24 horas em 
Campo Grande

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Agência Reguladora de 
Águas (Adasa) do Distrito Fede-
ral informou que o deslizamento 
de resíduos no Aterro Sanitário 
Ouro Verde, em Padre Bernardo 
(GO), não impactou o abaste-
cimento nem o esgotamento da 
rede na Capital Federal. 

O episódio envolveu o desliza-
mento de resíduos do aterro para 
o Córrego Santa Bárbara, afluente 
do Rio do Sal, que integra a Bacia 
Tocantins-Araguaia e segue em 
direção ao norte do país.

Portanto, segundo a Adasa, 
não há relação entre esse curso 
d’água e o Rio Descoberto, res-
ponsável pelo abastecimento de 
parte do DF. O aterro sanitário 
Ouro Verde está fora dos limi-
tes do DF, em território goiano.

Incidente 
em Padre 
Bernardo não 
afeta Brasília

DISTRITO FEDERAL

Índices de violência 
caem no MS em 2025

Mato Grosso do Sul regis-
trou queda em crimes patri-
moniais no primeiro semestre 
de 2025, segundo dados da Se-
cretaria de Justiça e Segurança 
Pública. O comparativo com o 
mesmo período de 2024 mos-
tra redução significativa em di-
versas ocorrências. Em Campo 
Grande, os roubos em vias ur-
banas caíram 30,7%, passando 
de 875 para 612 casos.

A capital concentra cerca de 
um terço da população do esta-
do e teve redução de 7,1% nos 
roubos a comércios, que passa-
ram de 42 para 39, e de 20,2% 
nos roubos de veículos, que fo-
ram de 94 para 75 casos. Rou-
bos em residências diminuíram 
de 51 para 47, queda de 7,8%.

Nos furtos, destaque para os 
de veículos, que caíram 33,4%, 
com 605 casos em 2025 con-
tra 908 em 2024. Já os furtos 
a residências variaram 0,7%, 
com 2.077 registros neste ano e 
2.062 no anterior.

O levantamento aponta que 
os resultados refletem ações de 

policiamento intensificadas, 
monitoramento constante dos 
índices e ampliação de efetivo e 
setores de patrulhamento.

No estado, os roubos em 
vias públicas recuaram 21%, 
passando de 1,2 mil para 996. 
Roubos de veículos caíram 
13,4%, de 164 para 142 casos. 

Já os roubos a comércio ti-
veram diminuição de 6%, sain-
do de 83 para 78 ocorrências.

Roubos em residência caí-
ram de 96 para 94, o que repre-
senta 2,1% de redução.

O número de roubos segui-
dos de morte também teve que-
da expressiva: de 9 para 3 casos, 
ou seja, redução de 66,7%. Em 
relação aos furtos, o de veículos 
teve redução de 23,6%, com 1,1 
mil ocorrências neste ano con-
tra 1,4 mil em 2024. Já os furtos 
a casas passaram de 4,3 mil para 
4,1 mil, queda de 4,9%.

O estado reforça a impor-
tância de a população adotar 
cuidados na compra de produ-
tos usados para evitar se envol-
ver em casos de receptação.

DF: Zoo recebeu mais 
de mil na reabertura

O Zoológico de Brasília 
reabriu na segunda-feira (7) 
após mais de um mês fechado 
por questões sanitárias. No pri-
meiro dia, mais de mil pessoas 
visitaram o espaço, que passa a 
funcionar todos os dias em ju-
lho, devido às férias escolares.

A entrada segue gratuita 
aos domingos e também feria-
dos. Com a reabertura, foram 
adotadas medidas reforçadas 
de biossegurança para garantir 
proteção aos visitantes, aos ani-
mais e ao meio ambiente.

Segundo a Agência Brasí-

lia, a instituição tem como um 
de seus objetivos a promoção 
da educação ambiental, espe-
cialmente entre o público mais 
jovem, ao aproximá-lo do con-
tato com a fauna e também a 
conservação da natureza.

Além do público, os per-
missionários também comemo-
raram a volta das atividades, já 
que dependem das vendas reali-
zadas no local. O zoológico re-
cebe visitantes de diferentes re-
giões do país e continua sendo 
opção de lazer durante o perío-
do de férias na capital federal.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Por razões sanitárias, zoológico fechou por mais de um mês

CORREIO CENTRO-OESTE
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Matrículas

Cidadania

Interdições

Cinema Prefeito

Edital

Congresso

Doação

Prêmio

A Expedição Araguaia, 

promovida pela Goiás 

Turismo, iniciou na quin-

ta-feira (10) uma jornada 

de 10 dias pelos principais 

pontos da Temporada do 

rio Araguaia.

A equipe, formada por 

turismólogos, biólogo, jor-

nalistas, fotógrafo, pesqui-

sadores e apoio, percorre-

rá o rio em cinco barcos 

para levantar dados em 

Aruanã, Luiz Alves e nos 

acampamentos.

O objetivo é conhecer 

o perfil dos turistas que 
visitam a região, tanto os 

que acampam nas praias 

quanto os que optam 

por hospedagens em ci-

dades próximas.

A expedição passa por 

localidades como Can-

gas, Cocalinho, Travessão, 

Viúva, Bandeirantes e 

Luiz Alves.

A GoiásFomento parti-

cipa apresentando linhas 

de crédito voltadas aos 

empreendedores da re-

gião. São oferecidas mo-

dalidades de até R$ 5 mil 

com taxa zero, além de 

opções com juros redu-

zidos e prazos ampliados 

para estimular o fortaleci-

mento de negócios locais.

Os preços de hortaliças caí-

ram nesta semana na Cen-

trais de Abastecimento de 

Mato Grosso do Sul. A alface 

crespa teve queda de 12,5% 

e custa R$ 35 a caixa. O to-

mate também ficou mais 
barato. Já o pepino subiu 

11% e é vendido a R$ 100. 

Melancia e quiabo seguem 

com preços altos. A uva Ni-

ágara caiu e custa R$ 60.

A Universidade Federal de 

Goiás (UFG) realiza entre 

17 e 24 deste mês as ma-

trículas dos estudantes 

veteranos que precisam 

confirmar vaga na gradu-

ação. O processo acontece 

em duas etapas pelo Sis-

tema Integrado de Gestão 

de Atividades Acadêmicas. 

Resultados de acordo com 

o nível de prioridade.

O programa Cartórios 

pelo Bem Social, criado 

pelo Sindicato dos Notá-

rios e Registradores do 

estado de Goiás, está re-

tomando suas ações co-

munitárias em Goiânia 

e Aparecida de Goiânia 

até domingo (13). Volta-

do para territórios de alta 

vulnerabilidade, o projeto 

oferece serviços gratuitos.

A Agência Municipal de 

Trânsito e Transporte de 

Campo Grande informa 

que, a partir do dia 15, será 

iniciada uma obra impor-

tante na Avenida da Capital, 

com interdições no trânsito. 

O objetivo é garantir maior 

segurança para os alunos 

da Escola Estadual Profes-

sor Henrique Ciryllo Correa.

O Cine Cultura, unidade da 

Secretaria da Cultura de 

Goiás em Goiânia, traz uma 

programação especial, com 

destaque para a estreia do 

filme francês Jovens Aman-

tes, dirigido por Valeria Bru-

ni Tedeschi. O longa, que 

estreou mundial no Festival 

de Cannes, entrou em car-

taz na quinta-feira (10).

O prejeito de Cuiabá (MT), 

Abílio Brunini (PL), divul-

gou nas redes um vídeo 

apresentando os resulta-

dos das medidas admi-

nistrativas adotadas. “Re-

cebi a gestão com R$ 1,15 

bilhão negativo”, explicou. 

Brunini explicou ainda as 

obras iniciadas e contrata-

ções feitas em 2025.

A Comissão de Heteroi-

dentificação do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios (TJDFT) pu-

blicou o Edital 4/2025, com 

instruções para a heteroi-

dentificação dos candida-

tos do 4º Exame Nacional 

da Magistratura. Pessoas 

negras residentes no Distri-

to Federal devem solicitar a 

validação até 14 de agosto.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

fará o Congresso Interna-

cional Intercultural Indíge-

na de 16 a 19 deste mês em 

Barra do Bugres. O evento 

reunirá 41 povos indígenas 

e terá palestras, feira cultu-

ral e apresentação de 137 

trabalhos. Acontecerão de-

bates sobre ensino intercul-

tural e línguas indígenas.

O MT Hemocentro, único 

banco de sangue público 

de Mato Grosso, vai aten-

der voluntários para doa-

ção de sangue neste sá-

bado, 12, das 7h30 às 12h. 

A iniciativa visa facilitar a 

doação para quem não 

pode comparecer duran-

te a semana. A unidade 

está localizada na Rua 13 

de Junho, em Cuiabá.

Estão abertas até 4 de 

agosto as inscrições para 

o Prêmio Mãe Beata de Ie-

manjá Contra o Racismo 

Ambiental, iniciativa do 

governo do Distrito Federal 

que reconhecerá ações vol-

tadas à promoção da justi-

ça ambiental realizadas por 

povos e comunidades tra-

dicionais de terreiro.

Divulgação/Goias Turismo

Equipe fará coleta de dados para incentivo ao turismo

Expedição Araguaia mapeia 
perfil do turista em Goiás

Brasília recebe os 
campeões do skate

Por Thamiris de Azevedo

A Esplanada dos Ministé-
rios recebe, pela primeira vez, o 
campeonato mundial de skate 
“Street League Skateboarding” 
(SLS). No espaço, acontecerão 
duas competições diferentes, 
no sábado (12) e no domingo 
(13). Os ingressos, fornecidos 
gratuitamente, se esgotaram em 
poucos minutos.

O evento também conta 
com uma estrutura que trans-

forma o cenário urbano em are-
na de competição e convivên-
cia, com ativações interativas, 
música, food trucks e experiên-
cias voltadas aos fãs do esporte.

No sábado (12), ocorre a 
primeira etapa do Circuito 
Banco do Brasil de Skate Street. 
Nesse dia, skatistas, entre ho-
mens e mulheres, buscarão va-
gas e visibilidade para o SLS 
Championship Tour 2026. Os 
vencedores do BB LAB 2024, 
Duda Ribeiro e Murilo Mar-

ques, já estão classificados para 
a disputa em Brasília.

Antes de cada competição 
principal, haverá o SLS Select 
Series Jam, onde 15 skatistas, 
indicados pela Confederação 
Brasileira de Skateboarding 
(CBSK) e pela Federação de 
Skate do Distrito Federal, irão 
disputar oito vagas na final do 
SLS Select Series.

A temporada 2025 contará 
com três etapas. Começa em 
Brasília e segue para Saquarema 

(RJ), no dia 14 de setembro. A 
terceira etapa ainda terá local e 
data a serem anunciados.

Os vencedores da primei-
ra etapa citada irão competir, 
também, no domingo (13).

Competição mundial
No segundo dia, o público 

acompanha a estreia do novo 
formato de competição Spot 
Takeover, do Championship 
Tour 2025. Na ocasião, os 
skatistas têm sete tentativas 
de manobras, valendo as três 
melhores pontuações. A pista 
montada em frente ao Con-
gresso Nacional será mais cur-
ta e técnica.

Estão confirmados nomes 
como a medalhista e campeã 
Rayssa Leal, Felipe Gusta-
vo, Nyjah Huston, Giovanni 
Vianna, Pamela Rosa e Gusta-
vo Ribeiro. 

“Esta será a primeira vez 
que o Brasil recebe uma etapa 
do SLS Championship Tour 
no formato Spot Takeover, 
modalidade que leva a disputa 
para cenários urbanos, fora das 
arenas tradicionais, com pistas 
que recriam elementos das ruas 
e resgatam a essência do skate 
autêntico”, afirma nota da pro-
dução do evento.

Duas competições irão acontecer em pistas no centro da cidade
Comitê Olímpico Brasileiro

A campeã Rayssa Leal será uma das competidoras
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O Tribunal de Justiça do 
Acre (TJAC) proibiu novas in-
ternações de pessoas com trans-
tornos mentais em alas psiquiá-
tricas do sistema penal. 

A decisão determina reava-
liação dos casos já existentes a 
cada três meses.

Quem está preso deverá ter 
a situação analisada para possí-
vel liberdade, tratamento am-
bulatorial ou transferência para 
unidade de saúde. 

De acordo com o Tribunal 
de Justiça, o objetivo da ação 
é garantir atendimento huma-
nizado pela Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
conforme normas do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

A Agência de Defesa Agro-
pecuária e Florestal do Ama-
zonas (Adaf ) recebeu cinco 
propostas de empresas para 
organizar o evento Primeiro 
AgroAmazonas e Defesa Agro-
pecuária, que ocorrerá em Ma-
naus nos dias 2 e 3 de setembro. 

O encontro será no Centro 
de Convenções Vasco Vasques, 
em Manaus, e tem como tema 
alimentos seguros, mercados 
abertos e saúde protegida. 

O objetivo é discutir a defe-
sa agropecuária como parte do 
desenvolvimento econômico e 
da proteção à saúde pública. O 
edital está no site da Adaf e no 
Diário Oficial do estado.

O resultado das propostas 
será divulgado pela autarquia.

O governo do Pará alcançou 
14,8 mil atendimentos com o 
programa “Assistência por Todo o 
Pará”, que ocorreu nos municípios 
de Marabá, Abaetetuba, Casta-
nhal e Bragança. 

A ação oferece documentos, 
cursos e vagas de trabalho para 
quem está sem emprego ou em 
situação de vulnerabilidade. 

Em Bragança foram 4,7 mil 
atendimentos, com oficinas para 
produtores rurais, feirão de em-
pregos, entrega de materiais para 
economia solidária e também 
oferta de orientação jurídica. 

Em Marabá, 243 mulheres 
participaram de curso sobre ma-
nipulação de alimentos, e 320 
pessoas estiveram em oficinas de 
receitas e agricultura.

Justiça 
restringe 
internações 
psiquiátricas

Eventos 
vão tratar 
de defesa 
agropecuária

18 mil pessoas 
atendidas em 
programa
de assistência

ACRE AMAZONAS PARÁ

Entre janeiro e junho deste 
ano, o governo do Tocantins 
entregou 4,1 mil cartões do 
idoso, que permitem viagens 
gratuitas nos transportes inter-
municipais no estado. A lei es-
tadual n° 4.469/24 reserva duas 
vagas por ônibus e uma em vans 
e micro-ônibus para idosos.

Se as vagas acabarem, a pas-
sagem tem desconto de 50%. 

O benefício é para quem 
tem 60 anos ou mais e renda de 
até dois salários mínimos.

Para pedir o cartão, é pre-
ciso procurar o Centro de Re-
ferência da Assistência Social 
(Cras) ou a Secretaria de As-
sistência Social do município, 
levando documentos e com-
provantes de renda e residência.

4 mil cartões 
de ônibus do 
idoso emitidos 
em 2025

TOCANTINS

Justiça cobra ações
de saúde no Amazonas

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) acionou a Justiça Fe-
deral em Tabatinga (AM) para 
cobrar o cumprimento de me-
didas que garantam assistência 
de saúde aos povos indígenas 
do Vale do Javari. O pedido 
ocorre após sentença que deter-
minou uma série de providên-
cias por parte da União.

A decisão inclui a contrata-
ção de profissionais, melhorias 
em estruturas de atendimento 
e fornecimento regular de me-
dicamentos e insumos para as 
comunidades da região. O caso 
começou em uma ação contra a 
Fundação Nacional de Saúde. 

Com a criação da Secreta-
ria Especial de Saúde Indígena, 
a responsabilidade passou a 
ser da União. Na nova mani-
festação, o MPF apontou que 
relatórios enviados pela União 
mostram que as medidas não 
foram totalmente colocadas em 
prática. Os documentos reco-
nhecem falhas no atendimento.

Entre os problemas estão a 
falta de médicos e dentistas nos 

polos-base. Atualmente, dos 
oito polos, apenas seis contam 
com médicos, que atuam em 
regime de revezamento.

Na saúde bucal, três polos 
ficaram sem atendimento em 
2024. Outro ponto crítico en-
volve as Casas de Apoio à Saúde 
Indígena. Em Atalaia do Norte, 
a estrutura é considerada ina-
dequada, sem acessibilidade e 
com enfermaria desativada.

Já a unidade de Tabatinga 
apresenta infiltrações, proble-
mas estruturais e risco sanitá-
rio. A proposta de construir 
um novo prédio foi rejeitada 
pela própria Secretaria Especial 
de Saúde Indígena. O abaste-
cimento de medicamentos, se-
gundo a União, ocorre a partir 
de uma central farmacêutica.

Porém, o MPF afirma que 
não há garantias de que os re-
médios estejam chegando às 
aldeias mais distantes. 

A comunicação entre as 
equipes e a sede do Distrito Sa-
nitário é frágil, pois nem todos 
os polos têm internet própria.

Hospital de Macapá fez 
40 mil atendimentos

O Hospital de Emergência 
Dr. Oswaldo Cruz, em Macapá 
(AP), registrou mais de 40 mil 
atendimentos no primeiro se-
mestre de 2025. Do total reali-
zado, 70,5% foram casos clíni-
cos e 29,5% traumas.

O balanço aponta que 
41,6% eram de baixa urgência 
e poderiam ter sido tratados em 
unidades básicas ou de pronto 
atendimento. Foram 28,7 mil 
atendimentos clínicos e 12 mil 
relacionados a traumas.

A classificação dos casos fi-
cou dividida em 42,3% amare-

los, 13,7% laranjas, 2% azuis e 
0,4% vermelhos. 

O hospital realizou cerca de 
40 mil exames de imagem e so-
mou 9 mil internações.

Entre as cirurgias, desta-
cam-se as ortopédicas, com 1,3 
mil procedimentos, além de 
gerais, vasculares e outras espe-
cialidades, totalizando 2,9 mil 
intervenções. A direção do hos-
pital alertou para o aumento de 
traumas no período de férias.

A unidade implantou uma 
enfermaria de hemodiálise e re-
forçou a segurança de equipes.

Arquivo/Secom-AC

Maioria poderia ser resolvida em unidades básicas

CORREIO NORTE
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O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região 

(TRT11) realiza nos dias 17 

e 18 deste mês, no Fórum 

Trabalhista de Manaus, 

o 1º Ciclo pelo Orgulho 

e pela Diversidade. O 

encontro reúne magis-

trados, servidores, estu-

dantes, representantes 

de organizações LGBT-

QIAPN+ e interessados 

em direitos humanos.

A programação inclui 

palestras, mesas-redon-

das, atendimentos jurí-

dicos gratuitos feitos por 

alunos da Universidade 

Federal do Amazonas 

(Ufam) e feira de empreen-

dedorismo LGBTQIAPN+.

O evento conta com 

a participação do Tribu-

nal Regional Eleitoral do 

Amazonas, Tribunal de 

Justiça do Amazonas, Mi-

nistério Público do Ama-

zonas e Ufam.

As atividades buscam 

ampliar o debate sobre 

direitos e garantir espaços 

institucionais mais inclu-

sivos. Haverá certificação 
para os inscritos. A feira 

reunirá 25 empreendedo-

res com produtos varia-

dos, de biojoias indígenas 

a alimentos artesanais.

A Escola do Poder Judi-

ciário do Acre recebe ins-

crições até  dia 21 para o 

Seminário Jornada pela 

Descarbonização, voltado 

a gestores do tribunal, com 

40 vagas. O evento vai abor-

dar inventário de gases po-

luentes e ações para reduzir 

emissões e ocorrerá de for-

ma presencial na sede da 

escola, em Rio Branco.

O Tribunal de Justiça do 

Pará publicou portaria que 

define como pessoas que 
se declararam negras de-

vem validar essa condição 

para o 4º Exame Nacional 

da Magistratura. Quem 

mora no estado deve enviar 

formulário e documentos 

pelo site do tribunal até 14 

de agosto. Há prazo para 

recurso até 10 de setembro.

Palmas recebe entre hoje 

(11) e domingo a etapa da 

Copa Brasil de Tênis de 

Mesa no ginásio da Ulbra, 

com entrada gratuita. A 

competição reúne atletas 

de várias partes do País, 

incluindo nomes conhe-

cidos do esporte e atletas 

do paradesporto. O even-

to busca fortalecer a mo-

dalidade.

A Universidade Federal 

do Amapá abriu 112 vagas 

para professores formado-

res nos cursos a distância 

de graduação e pós-gra-

duação. Há oportunida-

des em áreas como Letras 

e Educação Física. A bolsa 

é de R$ 1.850 para 15 horas 

semanais. Inscrições vão 

até dia 21 deste mês.

As inscrições para a Cha-

mada Dois do Programa 

de Apoio à Realização de 

Eventos Científicos e Tec-

nológicos do Amazonas 

encerram na terça-feira (15). 

O governo estadual está 

investindo R$ 1 milhão na 

edição 2025. O programa 

apoia eventos entre feverei-

ro e junho de 2026.

Na quinta (10), o prefeito 

de Boa Vista (RR), Arthur 

Henrique (MDB), publicou 

uma nota pela morte de 

um participante da Corri-

da 9 de Julho, ocorrida na 

quarta-feira. “Em respeito 

à vítima, a programação 

dos 135 anos da capital foi 

imediatamente interrom-

pida”, escreveu Henrique.

A Copa Madeirão de Fu-

tebol de Várzea está na 

segunda fase de elimina-

tórias, com jogos noturnos 

até sábado (12) em três 

campos de Porto Velho 

(RO). A competição incen-

tiva o esporte local e revela 

novos talentos. A prefeitura 

organiza o evento, que tem 

prêmios para campeão, 

vice e melhores jogadores.

O Instituto de Educação 

de Roraima (IERR) vai pro-

mover no dia 25 deste mês, 

em Amajari, a primeira edi-

ção da Produção Científica 
e Inovação Educacional. 

O evento terá palestras e 

debates sobre ensino, sus-

tentabilidade e tecnologia. 

As inscrições são gratuitas 

pelo site do instituto, com 

certificado de 10 horas.

A Secretaria de Educação 

do Amazonas iniciou o pe-

ríodo de matrículas para a 

modalidade de jovens e 

adultos (EJA) no ensino 

fundamental e médio. De 

10 a 16 deste mês, o calen-

dário inclui rematrículas, 

transferências e novos ca-

dastros para estudantes 

da capital e também de 

municípios do interior.

A Fundação Hospitalar do 

Acre informou que médi-

cos interessados na Resi-

dência devem se inscrever 

no Exame Nacional de Re-

sidência Médica até dia 18 

deste mês no site oficial. A 
nota do exame será usada 

para preencher vagas em 

áreas como Anestesiologia, 

Clínica Médica e Cirurgia.

Mario Oliveira/TJ-AM

/Evento discute direitos LGBTQIAPN+ e inclusão

Judiciário promove ciclo sobre 
diversidade no Amazonas

Garimpo cai 96% após 
ações federais em Roraima

O Governo Federal reali-
zou mais de 5,8 mil ações na 
Terra Yanomami desde março 
de 2024, em resposta à crise hu-
manitária causada pelo garim-
po ilegal no território.

Entre as iniciativas estão 
operações de fiscalização, aten-
dimento social e atividades para 
garantir presença constante dos 
órgãos públicos na região. O 
balanço foi apresentado em ofi-
cina em Boa Vista, reunindo li-
deranças indígenas, associações 
e representantes do governo.

Os dados apontam que a 
área ocupada pelo garimpo 
caiu 96% entre março de 2024 
e junho de 2025. O prejuízo 
ao crime ultrapassou R$ 396 
milhões, somando apreensões, 
multas e destruição de máqui-
nas usadas na extração ilegal.

As ações envolvem a Funda-
ção Nacional dos Povos Indíge-
nas (Funai) e contam com o su-
porte de bases fixas da Frente de 
Proteção Yanomami e Ye’kwa-
na. Essas estruturas permitem 
o monitoramento constante e 
reforçam o combate à invasão 
de áreas protegidas.

A instalação da Casa de Go-
verno em Boa Vista, em março 
de 2024, foi uma das principais 
medidas para coordenar o en-

frentamento à situação.
O local reúne representan-

tes de diversos órgãos federais 
que atuam em políticas públi-
cas para o território. A estrutu-
ra busca garantir continuidade 
às ações iniciadas no ano ante-
rior, promovendo diálogo dire-
to com lideranças e associações 
Yanomami e Ye’kwana.

A oficina é utilizada apre-
sentar resultados e alinhar pró-
ximos passos. O evento, que 
segue até esta sexta-feira (11), 

discute temas como saúde, se-
gurança alimentar, educação, 
infraestrutura e fortalecimento 
da governança indígena.

A programação inclui tra-
duções simultâneas e espaço 
para questionamentos das co-
munidades. Na abertura, estive-
ram presentes órgãos federais, 
estaduais e associações locais.

Lideranças femininas tam-
bém participaram, destacando 
o envolvimento das mulheres 
no acompanhamento das me-

didas em curso. A área da saúde 
ganhou destaque na programa-
ção. Representantes da Funai, 
Sesai, Fiocruz e universidades 
federais participaram de deba-
tes e apresentaram o Guia Temi 
Totihi de Atenção ao Pré-Natal. 

O material foi construído 
em parceria com lideranças Ya-
nomami e busca orientar o cui-
dado com gestantes. As ativida-
des, segundo a Funai, reforçam 
o compromisso do governo 
com políticas contínuas.

Oficina em Boa Vista debate saúde e direitos na Terra Yanomami
Bruno Mancinelle/Casa de Governo

Parceria entre órgãos federais e Yanomamis e Ye’kwanas para reduzir atividade clandestina
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A Casa da Mulher Brasi-
leira (CMB) de Teresina é um 
espaço que une os principais 
serviços especializados de aten-
dimento às mulheres em situa-
ção de violência. De janeiro a 
junho de 2025, a instituição já 
prestou 9.084 atendimentos, 
levando em consideração que 
uma mesma pessoa é atendida 
em vários serviços disponbili-
zados local. O número reflete 
o fortalecimento da rede de 
proteção às mulheres piauien-
ses. Desde sua inauguração, em 
março de 2024, a unidade já 
atendeu 3.232 mulheres. Entre 
os atendimentos realizados este 
ano, destacam-se 536 pedidos 
de medidas protetivas,  feitos 
pela Delegacia Especializada.

Em julho, o fluxo de visi-
tantes que saem do sudeste e 
sul brasileiro para conhecer as 
regiões da Costa do Descobri-
mento, Litoral Sul e Sudoeste 
baiano aumenta por conta do 
período de férias. Com isso, os 
aeroportos regionais de Porto 
Seguro, Vitória da Conquista, 
Ilhéus e do distrito de Coman-
datuba, em Una, se tornam 
um dos principais portões de 
entrada para quem vai aprovei-
tar as belezas locais. As princi-
pais rotas são: São Paulo (SP), 
Campinas (SP), Belo Horizon-
te (MG) e Salvador (BA). No 
Aeroporto de Comandatuba, 
em Una,  são 24 voos, sendo 8 
extras. Um aumento de 50% na 
frequência de viagens.

O Governo de Alagoas 
lançou ontem (10), na sede 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), a cartilha 
“Combata o Capacitismo”. Ha-
verá ainda a entrega de 357 car-
teiras de Identificação da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (Ciptea) e 210 cartões 
para pessoa com deficiência 
(PcD). A iniciativa é da Secre-
taria de Estado da Cidadania 
e da Pessoa com Deficiência 
(Secdef ) e conta com o apoio 
do Detran Alagoas. Segundo 
Tereza Nelma, a atividade faz 
parte das ações de inclusão e 
acessibilidade e de promoção 
da igualdade social. No evento 
também foram promovidas ati-
vidades lúdicas e educativas.

Casa da 
Mulher 
fez 9 mil 
atendimentos

Voos extras 
reforçam férias 
em aeroportos 
do Estado

Inclusão: 
governo lança 
cartilha e 
promove ações

PIAUÍ BAHIA ALAGOAS

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria da Infraes-
trutura e dos Recursos Hídricos 
realiza nos dias 22, 24, 29 e 31 
deste mês, das 9h30 às 17h30, 
as audiências públicas para 
apresentação de Diagnósticos 
Microrregionais, no âmbito da 
Elaboração de Planos Regionais 
Setoriais de Abastecimento de 
Água, Esgotamento Sanitário 
e Drenagem Urbana da Paraíba 
(PAAES-PB). O PAAES-PB 
considera a divisão do Estado 
em microrregiões de água e 
esgoto, tais como a do Litoral, 
composta por 55 municípios; 
Borborema, por 84; Alto Pira-
nhas por 38 e Espinharas, por 
46 municípios observando as 
necessidade de cada um.

Audiências 
discutem 
tratamento de 
água e esgoto

PARAÍBA

Sergipe recebe feira 
de tradição rural

A manhã da última quinta-
-feira, 10, foi marcada por aro-
mas, cores, sabores e histórias 
na sede da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do Esta-
do de Sergipe (Agrese), onde 
aconteceu mais uma edição da 
Feira da Agricultura Familiar 
Itinerante, promovida pela Se-
cretaria de Estado da Assistên-
cia Social, Inclusão e Cidadania 
(Seasic). 

O evento, que circula por 
diferentes órgãos do Governo 
de Sergipe, reúne pequenos 
produtores, artesãos e em-
preendedores da agricultura 
familiar, criando um espaço de 
geração de renda, valorização 
cultural e promoção da econo-
mia solidária.

A secretária da Assistência 
Social, Érica Mitidieri, desta-
cou a importância da iniciativa. 
“A Feira da Agricultura Fami-
liar é mais do que um espaço de 
comercialização. É um ambien-
te de fortalecimento da identi-
dade, de estímulo à economia 
local e de reconhecimento das 

mãos que alimentam e embele-
zam nosso estado”, afirmou.

Ancestralidade

Entre as expositoras, a arte-
sã Fran Martins, fundadora do 
projeto Araolá,  que significa 
‘moda alegre’ em iorubá, levou 
bijuterias feitas com búzios na-
turais, metais reaproveitados e 
muita ancestralidade.

“Minha arte é étnica, afir-
mativa, uma expressão da mi-
nha identidade afrodescenden-
te. Comecei no artesanato há 
menos de um ano como forma 
de resgatar minha autoestima, 
depois de ficar desempregada. 
Encontrei nessa arte uma forma 
de reconstrução. 

A artesã também ressaltou o 
espaço da feira como um local 
de visibilidade para as produ-
ções”, relatou ela.

Ilram Carla Ribeiro levou 
mudas de plantas ornamentais, 
hortaliças e adubos naturais, 
todos produzidos no próprio 
quintal em Aracaju, no povoa-
do Robalo. 

App Recife Sem 
Preconceito em pauta

A Prefeitura do Recife, por 
meio da Secretaria de Direitos 
Humanos e Juventude, lança 
novidades na plataforma de de-
núncias de LGBTfobia: Recife 
Sem Preconceito, disponível 
no aplicativo ou site do Conec-
ta Recife. A plataforma passou 
por importantes atualizações 
para tornar o processo de de-
núncia mais inclusivo e acessí-
vel. O site também ganhou um 
novo endereço. Entre as novi-
dades, está a inclusão de cam-
pos adicionais que permitem 
informar a condição de pessoa 

intersexo e a autoidentificação 
racial, promovendo uma abor-
dagem mais detalhada e res-
peitosa às diversas identidades. 
As categorias de “Identidade 
de gênero” e “Orientação se-
xual” também foram revisadas, 
passando a contar com clas-
sificações mais precisas e re-
presentativas. Outra melhoria 
importante é a possibilidade 
de selecionar múltiplos tipos 
de violência em uma mesma 
denúncia, com a opção de de-
talhar ocorrências não listadas 
por meio da categoria “Outros”. 

Wagner Ramos/PCR

Atualizações ampliam acessibilidade e inclusão 
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ICMS

Queimadas

Concurso

Doação

Investimentos Novidade

Estação

Reforma

Prisão

Tênis

O governo de Pernam-

buco decretou situação 

de emergência em 102 

municípios devido à estia-

gem prolongada. A medi-

da foi publicada no Diário 

Oficial do Estado e terá 
validade de 180 dias. O 

decreto permite a adoção 

de ações emergenciais 

para enfrentar os impac-

tos da seca. Do total de 

cidades afetadas, 69 estão 

localizadas nas regiões do 

Agreste, Sertão do Moxo-

tó, Sertão do Pajeú e Ser-

tão do São Francisco. Nes-

sas áreas, a escassez de 

chuvas tem prejudicado 

o abastecimento de água, 

reduzido os níveis dos re-

servatórios e comprome-

tido a produção agrícola.

O reconhecimento da 

emergência baseia-se 

em parecer da Secretaria 

Executiva de Proteção e 
Defesa Civil, com apoio 

de relatórios técnicos 

da Apac e da Compesa, 

que apontam a estiagem 

como a principal causa da 

seca hidrológica. Entre as 
ações emergenciais pre-

vistas estão apoio logís-

tico às prefeituras tem a 

distribuição de água por 

meio de carros-pipa.

A partir deste mês, contas 

de luz com consumo de 

até 80 kWh/mês passam 

a ter isenção de ICMS. An-

tes, o limite era de 50 kWh. 

A medida beneficia mais 
de 1,8 milhão de baianos 

e representa renúncia 

anual de R$ 26 milhões. 

A ação segue MP federal 

que amplia desconto na 

Tarifa Social.

Para reforçar as ações 

de combate aos incên-

dios florestais em todo 

o estado, o Governo do 

Maranhão lançou a 6ª 

edição do programa Ma-

ranhão Sem Queimadas. 

A solenidade aconteceu 

no auditório do Palácio 

Henrique de La Rocque, 

no bairro Calhau, em 

São Luís.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles autorizou 

a realização de um novo 

concurso público para o 

provimento de 200 car-

gos na Polícia Civil do 

Piauí. A iniciativa faz parte 

do conjunto de ações do 

Pacto pela Ordem, que 

tem como prioridade o 

fortalecimento das forças 

de segurança do estado.

A Junta Comercial do Es-

tado de Alagoas e o He-

mocentro de Alagoas, 

promovem hoje (11) um 

dia voltado à doação de 

sangue. A ação aconteceu 

na sede da Juceal, situa-

da no bairro Pinheiro, em 

Maceió. Antes da realiza-

ção da coleta, haverá tria-

gem dos pacientes.

O governador o Ceará, El-
mano de Freitas assinou 

ordem de serviço para a 

construção de escolas em 

nove municípios. Serão 

sete unidades de ensino 

médio em tempo integral 

e duas profissionalizantes, 
beneficiando 5.220 estu-

dantes. O investimento 

será de R$ 94,8 milhões. 

O escritório da Agência 

Brasileira de Promoção 

de Exportações e Inves-

timentos (ApexBrasil) 

ganha mais um novo 

endereço, desta vez em 

Salvador. A conquista é 

resultado direto do diálo-

go institucional, liderado 

pelo governador Jerôni-

mo Rodrigues.

O governo do Piauí, por 

meio da Secretaria de 

Estado dos Transportes 
(Setrans), concluiu as 

obras da Estação Itara-

ré, a primeira das quatro 

estações revitalizadas na 

modernização do Metrô 

de Teresina. A intervenção 

é o maior investimento 

em mobilidade urbana da 

história de Teresina.

O governo do Rio Grande 

do Norte apresentou ao 

ministro do Esporte, An-

dré Luiz Carvalho Ribeiro, 

o projeto de revitalização 

do Centro de Atenção In-

tegral à Criança (CAIC) de 

Lagoa Nova, em Natal. A 

iniciativa busca fomentar 

uma parceria com o go-

verno federal para refor-

mar o centro esportivo.

A Polícia Civil do Estado 
do Ceará (PCCE), realizou 
seis prisões em flagrante 
no Município de Boa Via-

gem. Os presos, todos do 

sexo masculino, são sus-

peitos de envolvimento 

em dois homicídios, ten-

tativas de homicídios e 

outros crimes, que acon-

teceram no último dia 

seis na região.

A Paraíba sedia, com 

apoio do Governo do Es-

tado e da Sejel, a Copa 

Brasil de Tênis de Mesa. A 

competição começa hoje 

(11), na Vila Olímpica Pa-

rahyba, em João Pessoa, 

com 660 atletas de 17 es-

tados, sob organização da 

CBTM e FPTM. A Copa vai 

ter a duração de três dias.

Agência Brasil

Medida apresentada é válida por 180 dias

Emergência por estiagem em 
102 cidades de Pernambuco

Nordeste receberá R$ 10 bi 
em novos investimentos

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e instituições 
parceiras – Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep), Ban-
co do Nordeste (BNB), Banco 
do Brasil (BB) e Caixa Econô-
mica Federal (Caixa) –, sob 
liderança da Superintendência 
de Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene) e do Consórcio 
Nordeste, divulgaram em reu-
nião com o governo da Bahia, 
a Chamada Nordeste, que vai 

injetar R$ 10 bilhões na eco-
nomia da região. Lançada em 
maio deste ano pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a cha-
mada busca impulsionar proje-
tos de infraestrutura, serviços 
públicos e empreendimentos 
produtivos, alinhados aos eixos 
e missões do programa Nova 
Indústria Brasil.

Na avaliação da diretora de 
Crédito Digital para MPMEs e 
Gestão do Fundo Rio Doce do 
BNDES, Maria Fernanda Coe-

lho, a Bahia apresenta grande 
possibilidade de ter projetos 
estruturantes, atuando como 
motor que dará tração aos pro-
jetos apoiados pelo edital. “A 
retomada da nossa capacidade 
de sonhar e de pensar no longo 
prazo é um grande legado des-
ses pouco mais de dois anos do 
terceiro mandato do presidente 
Lula”, afirmou.

Conforme lembrou a dire-
tora, a base industrial do país 
ainda é muito concentrada 

nas regiões Sul e Sudeste, que 
respondem juntas por 81% do 
PIB industrial. “Das 274 mi-
crorregiões industriais do Bra-
sil, 49 estão no Nordeste. Então 
a gente percebe uma grande 
oportunidade de identificar 
esses núcleos de crescimento”, 
observou.

O gerente de Relaciona-
mento Nordeste da Área de 
Operações e Canais Digitais 
do BNDES, Rodrigo Aguiar, 
acrescenta que a Chamada 
Nordeste é um passo concreto 
para a regionalização do Nova 
Indústria Brasil. “O BNDES 
apoia essa iniciativa com o ob-
jetivo de sofisticar o setor in-
dustrial nordestino, gerando 
empregos qualificados, inova-
ção e aumento de renda”, fri-
sou. “Estamos comprometidos 
em transformar boas ideias em 
projetos estruturantes”.

O governo da Bahia foi re-
presentado pelos secretários da 
Casa Civil, Afonso Florence, 
da Fazenda, Manoel Vitório, 
e do Planejamento, Cláudio 
Peixoto, além do presidente da 
Bahiainvest, Paulo Guimarães, 
e integrantes da Companhia 
Baiana de Pesquisa Mineral e 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE).

Edital impulsiona projetos, serviços públicos e empreendimentos
Coordenação de Comunicação/Casa Civil-BA

Temas foram identificados a partir de vocações regionais
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O Estado de São Paulo re-
gistrou a abertura de 504.766 
empresas entre maio de 2024 
e abril de 2025, de acordo com 
levantamento da Fundação Sea-
de baseado em dados do CNPJ 
descrito na  Receita Federal. 
Neste período, destaca-se o se-
tor de serviços, responsável por 
quase 70% das novas empresas. 
Além dos serviços, que con-
centraram 350.506 empresas 
(69,4% do total), os setores que 
se destacaram foram comércio 
(102.974), construção civil 
(26.103), indústria (22.804) e 
agropecuária (2.379). A região 
metropolitana de São Paulo 
liderou a abertura de empre-
sas no período, com cerca de 
301.542 registros.

Com a finalidade de impul-
sionar o turismo capixaba e am-
pliar a visibilidade dos destinos 
do Espírito Santo, a Secretaria 
do Turismo (Setur) deu início, 
na última quarta-feira (09), a 
mais uma ação promocional: 
o Press Trip. A iniciativa reú-
ne 11 influenciadores digitais 
convidados para conhecerem 
de perto alguns atrativos turís-
ticos do Estado e compartilha-
rem suas experiências com seus 
seguidores nas redes sociais. A 
maior parte dos influenciado-
res vem do Rio de Janeiro, além 
de contar com representantes 
dos Estado de São Paulo e da 
Bahia. Os participantes foram 
recebidos no aeroporto com 
kits de boas-vindas.

O governador Cláudio Cas-
tro nomeou a advogada Priscila 
Sakalem como secretária de Es-
tado de Transporte e Mobilida-
de Urbana, cargo anteriormen-
te ocupado por Washington 
Reis. A publicação foi feita na 
edição extra do Diário Oficial 
do Estado de hoje. Priscila é 
especialista em Direito Tribu-
tário e está no Governo do Es-
tado desde 2020, onde ocupou 
diversos cargos. Ela exercia a 
função de chefe da assessoria 
do Gabinete do Governador. 
“Priscila é uma técnica muito 
capacitada e da minha inteira 
confiança. É uma profissional 
que sabe dialogar na busca de 
resultados efetivos para os pro-
jetos”, afirmou o governador.

Mais de 500 
mil novas 
empresas em 
12 meses

Press Trip da 
Setur leva 
influencers ao 
Estado

Priscila 
Sakalem é 
nomeada para 
Transporte

SÃO PAULO ESPIRITO SANTO RIO DE JANEIRO

O Governo de Minas inicia 
uma nova etapa do Programa 
das Escolas Cívico-Militares, 
com foco na escuta ativa das co-
munidades escolares. A iniciati-
va, conduzida pela Secretaria de 
Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG), em parceria 
com a Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) e o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas 
Gerais (CBMMG), busca am-
pliar um modelo já adotado em 
nove escolas da rede estadual, 
que atendem atualmente mais 
de 6 mil estudantes. Nesta fase, 
as 728 escolas pré-selecionadas 
com base em critérios técnicos 
devem, obrigatoriamente, rea-
lizar uma consulta pública que 
segue até o dia 18/7. 

Consulta 
quer ampliar 
escolas cívico-
militares

MINAS GERAIS

ES registra 
redução em 
mortes no trânsito

O Espírito Santo registrou 
uma queda de 6,6% no núme-
ro de mortes no trânsito no 
primeiro semestre de 2025. 
O Governo do Estado, por 
meio do Departamento Esta-
dual de Trânsito do Espírito 
Santo (Detran-ES), junto com 
as demais forças de segurança 
pública e viária, trabalha de 
forma integrada em prol da re-
dução do número de sinistros 
de trânsito e de mortes nas 
vias do Estado. 

De janeiro a junho de 
2025, foram registradas 450 
mortes no trânsito capixaba. 
Enquanto em 2024, foram 
482 vidas perdidas em sinis-
tros de trânsito. O dado re-
presenta 32 vidas preservadas 
na comparação com o mesmo 
período de 2024.  

Desde o início deste ano, o 
Detran-ES vem intensificando 
as ações de fiscalização de trân-

sito, especialmente do Comitê 
Integrado de Fiscalização For-
ça Pela Vida, e as atividades de 
educação promovidas em todo 
o Estado.   

De janeiro a maio de 2025, 
os agentes de trânsito do De-
tran|ES realizaram 118 ope-
rações de fiscalização para 
promover a segurança e com-
bater o desrespeito às regras de 
trânsito no Estado. As blitzes 
têm como foco principal o 
combate à mistura de bebida 
e direção, fiscalização de mo-
tocicletas, transporte escolar, 
transporte clandestino, entre 
outras temáticas para garantir 
a segurança nas vias.  

A equipe de educação para 
o trânsito do Detran-ES reali-
zou 138 ações de conscientiza-
ção para a adoção de compor-
tamentos seguros no trânsito 
em abordagens nas vias e ati-
vidades em escolas e empresas 

de todo o Estado, sensibilizan-
do 42.287 pessoas no primei-
ro semestre deste ano.

O diretor-geral do Detran-
-ES, Givaldo Vieira, reforça 
que o número ainda é alto, mas 
cada vida preservada é impor-
tante. Ele destaca o empenho 
do Governo do Estado e das 
forças de segurança pública e 
viária para mudar o cenário do 
trânsito no Estado.

“Cada redução é muito 
importante porque esses nú-
meros significam vidas que 
foram salvas. Nós viemos de 
um aumento nos registros de 
mortes no trânsito nos últi-

mos anos e essa redução que 
vemos agora é fruto de um 
grande esforço. Nós temos au-
mentado significativamente 
as ações de fiscalização e de 
educação para que esses re-
sultados possam ter o retorno 
que estamos verificando nos 
números. Então, essa redução 
é resultado também de uma 
grande mobilização do De-
tran, das forças de segurança 
viária do Estado, federais e 
dos munícipios contra esse 
grave crescimento dos índices 
com mais ações no sentido de 
fazer uma contenção”, expli-
cou Givaldo Vieira.  

Governo do ES

Foram 450 vítimas fatais em 2025 contra 482 em 2024
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Ufes altera horário na semana que vem

CRAS vai atender 6 mil famílias em BH

SP: painel para monitorar hepatites

Aprovados em concurso de Vitória

MG convoca agentes socioeducativos

O “Arraiá do Granja” será 
realizado neste sábado e 
domingo (13), a partir das 
15h, na Praça do 60, no 
Bairro Granja de Freitas, 
em Belo Horizonte.
O evento integra a agen-
da do Circuito Municipal 
de Cultura e oferece en-
trada gratuita, sem neces-
sidade de ingresso.
A festa destaca apresen-
tações artísticas e partici-
pação ativa dos morado-
res da região Leste.
Criado em 1999, o “Arraiá 
do Granja” reúne quadri-
lhas, brincadeiras e gas-
tronomia típica.

A edição deste ano conta 
com shows de artistas lo-
cais e grupos culturais.
No sábado (12), o públi-
co poderá acompanhar 
DJ, MCs, atividades para 
crianças e apresentações 
musicais. No domingo, a 
programação traz Bloco 
de Pífanos, shows e a qua-
drilha Alvorecer Junino e 
discotecagem.
O Circuito de Cultura é 
promovido pela Prefeitura 
de Belo Horizonte em par-
ceria com o Instituto Ode-
on. Desde o lançamento, 
em 2019, já realizou mais 
de mil eventos na cidade.

As unidades acadêmicas 
e administrativas da Uni-
versidade Federal do Espí-
rito Santo (Ufes) terão ho-
rário especial entre os dias 
14 e 18 deste mês, funcio-
nando preferencialmente 
das 7h às 13h, conforme 
portaria. A medida busca 
reduzir custos no recesso 
das aulas de graduação. 
Servidores podem esco-

lher jornada integral, das 
7h às 19h, avisando a che-
fia. Restaurantes Universi-
tários servirão apenas al-
moço, e bibliotecas terão 
horários próprios. Centros 
e órgãos devem manter 
serviços essenciais, e ho-
ras não trabalhadas serão 
compensadas por cursos. 
O teletrabalho seguirá re-
gras específicas.

O Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) 
Cabana, em construção 
na Avenida Capim Branco, 
no bairro Vista Alegre, será 
inaugurado em agosto e 
deve beneficiar mais de 
6 mil famílias das regiões 
Vista Alegre e Cabana, em 
Belo Horizonte. Esta será 
a 37ª unidade do tipo na 
capital e vai oferecer ser-

viços como o Programa 
Maior Cuidado, CadÚnico 
e atendimento sociofami-
liar. O local foi escolhido 
após estudos apontarem 
o Cabana do Pai Tomás 
como área com alta vul-
nerabilidade. A prefeitura 
também articula parceria 
para abrir mais 20 cen-
tros, ampliando o apoio a 
quem mais precisa.

São Paulo disponibilizou 
um sistema para acom-
panhar em tempo real 
ocorrências de hepatite 
A e outras enfermidades 
transmitidas por água 
e alimentos. A platafor-
ma reúne informações 
como número de casos, 
incidência por 100 mil ha-
bitantes e detalhes por 
idade e sexo. A iniciativa 

integra as ações do Julho 
Amarelo, campanha que 
alerta sobre prevenção e 
controle dessas infecções. 
A Saúde reforçou que as 
vacinas contra hepatites 
estão gratuitas, incluindo 
a imunização infantil. Em 
2025, o estado já contabi-
liza 949 registros de he-
patite A, aumento de 90% 
em relação a 2024.

A prefeitura de Vitória (ES) 
publicou, nesta semana, a 
chamada de candidatos 
aprovados em processos 
seletivos simplificados. Os 
convocados devem apre-
sentar documentos entre 
14 e 18 deste mês na sede 
da administração muni-
cipal. Estão sendo oferta-
das vagas para técnicos 

esportivos, enfermeiros, 
assistentes sociais e ou-
tros profissionais, com 
jornadas de 20 a 40 horas 
semanais. A lista comple-
ta está disponível no Di-
ário Oficial do município. 
Entre os requisitos estão a 
apresentação de exames 
médicos e comprovantes 
originais sem rasuras.

Minas publicou na quinta 
(10) a chamada dos últi-
mos 43 aprovados para 
Agente de Segurança So-
cioeducativo. Os selecio-
nados devem comparecer 
à posse no dia 30 deste 
mês, na Cidade Adminis-
trativa, em Belo Horizon-
te. Com essas nomeações, 
todas as 270 vagas do 

edital 01/2022 serão pre-
enchidas. Os documentos 
necessários estão disponí-
veis no Diário Oficial e no 
site da Secretaria de Jus-
tiça e Segurança Pública. 
Nos últimos anos, o esta-
do registrou aumento de 
19% no acesso à educação 
e de 18% na profissionali-
zação de jovens.

Divulgação/PBH

Festa ocorre no sábado e domingo no Circuito Municipal

Arraiá do Granja terá música e 
quadrilhas em Belo Horizonte

Escolas do Rio terão 
programa contra violência

Dados da rede estadual de 
educação do Rio de Janeiro 
mostram que as meninas foram 
vítimas em 91% dos casos de 
violência sexual e 67% das si-
tuações de bullyng notificados 
em 2023 pelo Registro de Vio-
lência Escolar. 

Além disso, elas protago-
nizaram 73% dos episódios de 
auto-agressão e 100% das ten-
tativas de suicídio.

Por isso, o governo flumi-
nense lançou, na última quar-

ta-feira (9), o programa Nós+-
Seguras, que vai realizar ações 
de formação nas comunidades 
escolares, para prevenir a vio-
lência de gênero. A superin-
tendente de Enfrentamento 
às Violências da Secretaria de 
Estado da Mulher, Giulia Luz, 
contou que  as ações envolverão 
também profissionais da rede 
de proteção e que estão ligados 
ao atendimento especializado 
de meninas e mulheres.

“Nós também vamos desen-

volver materiais pedagógicos 
para uso dentro das escolas, 
para apoiar professores, direto-
res escolares, na sua formação, e 
na relação com os estudantes”, 
complementou.Coordenado 
pelas secretarias da mulher, 
educação e saúde, o progra-
ma será realizado em parceria 
com a organização não gover-
namental Serenas. De acordo 
com a diretora da organização, 
Amanda Sadalla, o programa 
atende também a uma deman-

da dos próprios estudantes.
“As meninas trazem muito 

o desejo de aprender sobre os 
seus direitos. Elas dizem: ‘se eu 
sofrer alguma coisa, com quem 
eu falo, para onde eu vou?’, 
“quais são as leis que me pro-
tegem?’. Então, acho que isso é 
muito significativo”.

Ela conta que os meninos 
também declaram se interessar 
pelo tema, a partir de seu ponto 
de vista.

“Os meninos também tra-
zem muito o desejo de ser ho-
mens diferentes do que os seus 
pais foram para as suas mães, 
pais que traíram ou foram 
violentos. E quando a gente 
pergunta se eles sabem onde 
aprender como ser diferentes, 
eles dizem que não e dizem que 
gostariam de aprender na esco-
la como se relacionarem de for-
ma mais saudável”, explica.

A primeira etapa do progra-
ma é a o diagnóstico da situa-
ção nas escolas para embasar a 
construção do material peda-
gógico e das ações de formação.

A expectativa do projeto é 
entregar o material aos profis-
sionais das instituições de ensi-
no até o fim do ano e disponi-
bilizar um curso online no ano 
que vem.

Iniciativa vai ensinar direitos, consentimento e outros temas
Agência Brasil

A primeira etapa do programa é a o diagnóstico da situação nas escolas 
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O governador Eduardo Lei-
te conduziu, na manhã desta 
quinta-feira (10/7), a reunião 
do Conselho do Plano Rio 
Grande e do Comitê Científi-
co. Durante o encontro, Leite 
falou sobre o andamento de 
projetos estruturantes, a im-
portância do embasamento 
científico e a responsabilidade e 
transparência com que o gover-
no estadual tem executado as 
ações de reconstrução e adapta-
ção do Estado.

“Não se trata de um grupo 
fechado ou de gabinete. É um 
fórum público, com vozes téc-
nicas, com representação social 
e com responsabilidade sobre 
cada etapa desse processo”, afir-
mou o governador.

O governador em exercí-
cio Darci Piana participou na 
quinta da abertura oficial da 
30ª edição da Feira Ecológica, 
Turística, Industrial e Agrope-
cuária de Jacarezinho, no Norte 
Pioneiro do Paraná. Durante o 
evento, a região foi oficializada 
como um dos 18 territórios tu-
rístico do Estado. O objetivo da 
medida é fortalecer a rede turís-
tica dos municípios e promover 
as atrações locais. O território 
abrange 29 municípios.

A ação tem como estraté-
gia identificar as demandas dos 
municípios do Norte Pioneiro 
para, após uma análise técnica 
do Estado, direcionar recur-
sos para projetos que tenham 
maior potencial turístico. 

O governador Eduardo Lei-
te anunciou, na quinta, a auto-
rização da licitação para dupli-
cação e melhorias do trecho de 
Viamão da Estrada Caminho 
do Meio. O governo está in-
vestindo R$ 146,1 milhões no 
trabalho, que abrangerá 11,4 
quilômetros. O ato ocorreu no 
Palácio Piratini e contou com 
a participação do titular da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano, Mar-
celo Caumo. “É uma obra que 
vai ajudar a reduzir o tempo de 
deslocamento das pessoas, algo 
essencial numa região metro-
politana como a nossa, onde as 
pessoas moram em uma cidade, 
trabalham em outra e usam ser-
viços em uma terceira”, avaliou.

Leite destaca 
compromisso 
com atuação 
responsável 

PR institui 
território 
turístico do 
Norte Pioneiro

Duplicação 
da Estrada 
Caminho do 
Meio

RS PR RS

8 horas, 5 minutos e 53 se-
gundos. Esse foi o tempo médio 
para abertura de empresas no 
Paraná em junho, de acordo com 
relatório da Junta Comercial do 
Paraná, divulgado na quinta. A 
média nacional ficou em 1 dia e 
3 horas. Essa é a segunda melhor 
marca alcançada pelo Estado na 
história, atrás apenas de abril de 
2024, quando os empreende-
dores paranaenses levaram, em 
média, 8 horas e 4 minutos para 
concluir o processo. Com os nú-
meros, o Paraná se manteve na 
terceira colocação no ranking na-
cional de agilidade, atrás apenas 
do Piauí, que registrou 5 horas, 
37 minutos e 59 segundos e de 
Sergipe, com 6 horas, 5 minutos 
e 53 segundos. 

2º menor 
tempo de 
abertura de 
empresas 

PR
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Udesc busca pessoas com obesidade

Novas entregas de ar-condicionado

Casan recebe visitas de prefeitos

Irregularidades fiscais 

Prevenção contra gripe aviária

Em meio à rotina de aten-
dimentos, o Hospital Go-
vernador Celso Ramos, 
na Grande Florianópolis, 
é cenário de uma série de 
reformas. Desde 2023, o 
Governo do Estado vem 
promovendo um mutirão 
de melhorias nos hospi-
tais da rede da Secretária 
de Estado da Saúde (SES), 
e a unidade está atual-
mente com intervenções 
em andamento no Setor 
de Ortopedia e na Ala Sul. 
O investimento total para 
as obras ultrapassa R$ 5 
milhões.
“Estamos passando a saú-

de a limpo, com amplia-
ções, reformas e novas es-
truturas que vão desde a  
recepção até novos leitos. 
O Hospital Governador 
Celso Ramos já recebeu 
a revitalização da emer-
gência e, agora, passa 
por uma grande obra in-
terna que garantirá mais 
dignidade tanto para 
quem é atendido quan-
to para quem trabalha 
na unidade. Seguiremos 
nesse ritmo, entregando 
obras e dignidade à po-
pulação”, afirma o secre-
tário de Estado da Saúde, 
Diogo Demarchi.

O Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Ce-
fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc), está recrutando 
voluntários com obesida-
de para a pesquisa “Efei-
tos agudos da hipóxia 
intermitente leve na fun-
ção cardiovascular e fun-
cionalidade de indivíduos 

obesos II e III”, do Núcleo 
de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão em Fisioterapia no 
Pré e no Pós-Operatório 
de Cirurgias de Grande 
Porte (Prepara).
O estudo será realizado 
na Clínica Escola de Fisio-
terapia da Udesc Cefid, no 
Bairro Coqueiros, em Flo-
rianópolis. 

A Secretaria de Estado da 
Educação distribuiu no-
vos aparelhos de ar-con-
dicionado para as escolas 
estaduais de Santa Catari-
na. Os equipamentos no-
vos darão mais conforto 
aos estudantes matricula-
dos e aos professores. 
Os aparelhos foram entre-
gues para escolas das Co-
ordenadorias Regionais 

de Educação de Florianó-
polis, Blumenau, Criciúma 
e Itajaí. Neste momento, 
a distribuição prioriza as 
unidades com maior nú-
mero de estudantes. “Es-
tamos fazendo isso já no 
inverno para garantir que 
quando o calor volte os 
aparelhos estejam insta-
lados”, ressalta o governa-
dor Jorginho Mello. 

A Unidade de Gerencia-
mento de Lodo (UGL) ins-
talada pela Companhia 
Catarinense de Águas e 
Saneamento (Casan) no 
município de Descanso 
tem se tornado referên-
cia como modelo de uma 
nova tecnologia adotada 
para o tratamento de es-
goto. Neste mês, os pre-
feitos de Timbó Grande, 

Ari Galeski, e Belmonte, 
Jair Giumbelli, acompa-
nhados por suas equipes 
de engenharia fizeram 
uma visita no local, com 
objetivo de conhecer a 
estrutura e os benefícios, 
especialmente para mu-
nicípios que receberão 
investimentos futuros 
em novas UGLs, como é o 
caso de Timbó Grande.

A Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEF/SC) realizou 
entre as últimas terça e 
quarta-feira, 8 e 9, uma 
nova operação de fisca-
lização de mercadorias 
em trânsito no Meio-Oes-
te catarinense. A ação foi 
organizada em parceria 
com a Defesa Civil e con-
tou com o apoio da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e 

da Polícia Militar Rodoviá-
ria (PMRv). As abordagens 
ocorreram em dois pon-
tos estratégicos: na terça-
-feira, os auditores fiscais 
estiveram mobilizados no 
km 391 da BR-282, em Jo-
açaba, com apoio da PRF. 
Na quarta, as atividades 
ocorreram no km 57 da 
SC-453, em Ibicaré, com a 
atuação da PMRv. 

As medidas sanitárias ne-
cessárias já foram aplica-
das na propriedade em 
que foi registrado foco de 
Influenza Aviária de Alta 
Patogenicidade em uma 
criação de subsistência 
no município de Meleiro, 
Sul de Santa Catarina. Os 
médicos-veterinários da 
Companhia Integrada de 

Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina, que 
é o órgão oficial de defesa 
agropecuária do estado, 
foram ao local na manhã 
desta quinta-feira, 10, e 
seguiram os procedimen-
tos recomendados pela 
Organização Mundial de 
Saúde Animal (Omsa) 
para casos como este.

Divulgação / Secom

 O investimento total ultrapassa R$ 5 milhões

Hospital Governador Celso 
Ramos recebe melhorias

Estado assina 51 novos 
convênios com municípios 

Representantes de 51 mu-
nicípios lotaram o auditório 
da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação (Seapi) na quinta-
-feira (10/7) para a assinatura 
de convênios com o governo 
do Estado. Cada cidade pode-
rá receber até R$ 300 mil para 
investir na reconstrução de es-
tradas rurais danificadas pelas 
enchentes de 2024.

O programa é desenvolvido 
pelo Governo do Rio Grande 
do Sul, executado por meio 
da Seapi, e destina recursos a 
municípios que decretaram si-
tuação de emergência em razão 
dos eventos climáticos de abril 
e maio do ano passado.

O prefeito de Jaboticaba, 
Edvaldo Ribeiro, participou do 
ato e assinou o convênio que 
garante R$ 300 mil ao muni-
cípio. “Precisamos recuperar 
700 quilômetros de estradas do 
interior e reinstalar 50 bueiros. 
Vamos utilizar o valor para a 
contratação de horas-máquina. 
Esse recurso é decisivo para que 
possamos executar essas obras”, 
declarou o prefeito da cidade 
com cerca de quatro mil ha-
bitantes, localizada na região 
Norte.

Até o momento, 273 mu-

nicípios já firmaram convênio, 
entre os 356 inscritos no edital. 
Os recursos, que somam quase 
R$ 107 milhões, são prove-
nientes do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). As demais 
cidades contempladas seguem 
com a tramitação dos processos 
para posterior assinatura.

O valor pode ser utilizado 
para a contratação de horas-má-
quina de equipamentos como 
trator de esteira, escavadeira 
hidráulica, retroescavadeira, 

rolo compactador, caminhão, 
motoniveladora (patrola), pá 
carregadeira e caminhão pran-
cha. Também é possível adqui-
rir insumos como brita, saibro 
e cascalho, conforme os planos 
de trabalho enviados pelas pre-
feituras e aprovados pela área 
técnica da Seapi.

O secretário da Agricul-
tura, Edivilson Brum, saudou 
os representantes municipais 
e demais autoridades, desta-
cando que o governo estadual 

tem atuado de forma intensa 
na reconstrução do Estado. 
De acordo com ele, a iniciati-
va é um dos exemplos concre-
tos do Plano Rio Grande, que 
está estruturado em diversos 
eixos de atuação, entre eles o 
de Recuperação. 

“Estamos muito felizes em 
garantir esses investimentos 
e certos de que os recursos se 
transformarão em melhores 
serviços públicos para a popu-
lação local”, salientou.

Investimento de até R$ 300 mil visa recuperar estradas rurais
Ascom Seapi

Os recursos, que somam R$ 107 milhões,  são provenientes do Fundo do Plano Rio Grande 

Cinco estudantes do En-
sino Médio da rede estadual 
do Paraná embarcaram nesta 
quinta-feira (10) para Portugal, 
onde participarão do progra-
ma internacional Sustainable 
Living Innovators (SLI), que 
acontece em Matosinhos, entre 
os dias 14 de julho e 8 de agos-
to. A iniciativa é promovida 
pelo Centro de Engenharia e 
Desenvolvimento de Produto 
(CEiiA), em parceria com a 
Fundação Araucária.

O programa tem como ob-
jetivo formar futuros líderes em 
tecnologia e sustentabilidade, de-
safiando os participantes a pen-
sar e desenvolver soluções ino-
vadoras para problemas reais da 
sociedade, utilizando tecnologias 
espaciais, especialmente aquelas 
voltadas à exploração lunar.

A seleção foi direcionada 
a estudantes da 2ª e 3ª séries 
do Ensino Médio que parti-
cipam dos Clubes de Ciência 
do programa Rede Paraná Faz 
Ciência. Cinco alunos foram 
escolhidos depois de um pro-
cesso que incluiu a produção de 

um texto-resposta à pergunta: 
“Como as tecnologias de explo-
ração da Lua podem melhorar a 
vida na Terra?”, abordando uma 
das quatro dimensões propos-
tas: construção, mobilidade, 
energia ou saúde e bem-estar.

Entre os critérios de ava-
liação estavam, por exemplo, 
a participação ativa no clube, 
envolvimento em atividades ex-
tracurriculares, bom desempe-
nho escolar, domínio do inglês 
e motivação pessoal para parti-
cipar do programa. 

Os estudantes selecionados 
foram Davi Afonso Rezende, 
aluno do Instituto de Edu-
cação Estadual de Maringá; 
Laura Mattos Stein, do CEEP 
Pedro Boaretto Neto, de Cas-
cavel; Lucas Gabriel Vicari 
Koehler, do Colégio Estadual 
Elias Abrahão, de Curitiba; 
Rafaela Zerbielli, do Colégio 
Estadual Padre Chagas, de 
Guarapuava; e Renan Ulisses 
Galdino, do Colégio Estadual 
Professora Tereza da Silva Ra-
mos, de Matinhos.

Davi Afonso Rezende, de 
17 anos, aluno do clube de 
Ciências Cienteens, idealizou o 
projeto LUNAWEB, uma rede 
de sensores equipados com in-
teligência artificial, inspirada 
em tecnologias espaciais, para 
o monitoramento de florestas. 
“A minha proposta visa identi-
ficar em tempo real focos de in-
cêndio e desmatamento ilegal, 
utilizando sensores autônomos 
e resistentes às condições extre-
mas do meio ambiente”, conta. 
“Os dispositivos se comunicam 
com satélites, que retransmitem 
as informações às autoridades 
competentes, como bombeiros 
ou polícias ambientais”.

Segundo Davi, o projeto 
também prevê sensores autorre-
paráveis e capazes de operar em 
modo de espera, o que amplia 
significativamente sua vida útil. 
“As tecnologias lunares são mais 
resistentes, por isso, meu obje-
tivo é adaptá-las para a Terra e 
criar dispositivos que possam 
funcionar por longos períodos 
sem a necessidade de manuten-
ção frequente”, explica. 

Programa de líderes em inovação
 Lucas Fermin/SEED

Alunos paranaenses embarcaram para Portugal
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Rio volta para a rota dos grandes 
lançamentos do cinema mundial
Grandes estúdios americanos retomaram parceria com a Cidade Maravilhosa

por pedro sobreiro

A 
estreia de ‘Su-
perman’ nos 
cinemas marca 
um momento 
muito interes-

sante para a cidade do Rio de 
Janeiro. A Cidade Maravilhosa 
foi escolhida para representar o 
Brasil na ‘Tour Mundial’ de di-
vulgação do novo filme da DC. 
Ao lado de capitais como Paris, 
Londres, Nova York, Manila e 
Pequim, o Rio serviu de palco 
para entrevistas e fotos belís-
simas do elenco (David Co-
renswet e Rachel Brosnahan) 
e do diretor ( James Gunn) de 
‘Superman’, que estreou nesta 
quinta-feira (10) nos cinemas 
brasileiros.

Isso reforça uma retomada 
da parceria do Rio de Janeiro 
com os grandes estúdios de ci-
nema americanos.

Até pouco tempo atrás, 
muito por conta de eventos 
como a Comic Con Experien-
ce, e pela mudança de sedes 
desses estúdios - que deixaram 
a Cinelândia rumo à ‘Terra da 
Garoa’ -, era comum que essas 
estreias e turnês passassem por 
São Paulo.

Porém, há poucos anos, a 
Disney retomou o Rio de Janei-
ro como parceiro para esse tipo 
de evento.

Em 2024, por exemplo, o 
estúdio trouxe os astros Hugh 

Jackman e Ryan Reynolds, 
além de Emma Corrin e do di-
retor Shawn Levy, para o Rio, 
onde exibiram 40 minutos de 
‘Deadpool & Wolverine’ e ba-
teram um papo com centenas 
de fãs, que lotaram a Cidade 
das Artes para prestigiar seus 
artistas favoritos.

No fim das contas, o filme 
arrecadou mais de US$ 1 bi-
lhão nas bilheterias do mundo, 
sendo que o Brasil foi um de 
seus principais mercados no 
estrangeiro.

Da mesma forma, em abril 
de 2025, o MGM Amazon 
Studios trouxe a adorada atriz 
Viola Davis, para promover 
‘G20’, seu novo filme original 
de ação que estreou na plata-
forma de streaming e foi suces-
so de visualizações.

As imagens da atriz no Pão 
de Açúcar, onde ela apareceu de 
surpresa, rodaram o mundo.

Da mesma forma, as fo-
tos do elenco de ‘Superman’ 
visitando o Cristo Redentor 
e dando a entrevista coleti-

va com o Pão de Açúcar ao 
fundo chamaram atenção in-
ternacionalmente pela beleza 
deslumbrante.

Esse tipo de ação é impor-
tante demais para o Rio, que 
é uma cidade que fez do tu-
rismo sua principal atividade 
de arrecadação. Quando fo-
tos de artistas influentes em 
pontos turísticos da Cidade 
Maravilhosa rodam o mun-
do, isso incentiva turistas de 
todos os cantos do planeta a 
visitarem o Rio.

Investimento bilionário

Nesta semana, segundo esti-
mativas da Oxford Economics, 
foi divulgado que o primeiro 
semestre de 2025 contou com 
a movimentação de mais de 1 
bilhão de dólares na economia 
do Rio de Janeiro por meio da 
vinda de turistas dos Estados 
Unidos.

Eventos como o ‘Todo 
Mundo no Rio’, que trouxe a 
cantora Lady Gaga para a praia 
de Copacabana, certamente in-
fluenciaram esse número. Mas 

ter eventos com os grandes as-
tros de Hollywood na cidade 
certamente ajuda a promover a 
imagem do Rio de Janeiro nas 
terras do Tio Sam.

A expectativa é que o Rio 
termine o ano tendo recebido 
mais de 1,8 milhão de turistas 
vindos dos Estados Unidos. 

Cidade 

cinematográfica
Outra forma que esses even-

tos estimulam o crescimento do 
Rio é mostrando a cidade como 
cenário para os principais no-
mes de Hollywood.

Nos últimos anos, o Rio 
vem investindo em incentivos 
para estimular filmagens ci-
nematográficas na cidade. Em 
2024, por exemplo, foi registra-
do que o Rio de Janeiro ultra-
passou Paris no ranking de ci-
dades mais filmadas do mundo, 
com 7.885 diárias de filmagem 
naquele ano. Ainda falta muito 
para o topo, que é dominado 
por Los Angeles, nos EUA, e 
suas mais de 24 mil diárias, mas 
o Rio está no caminho certo.

O ideal agora é que outros 
gigantes do cinema mundial 
adotem novamente o Rio como 
parada obrigatória para a di-
vulgação de seus filmes. Dessa 
forma, quem sabe a Cidade 
Maravilhosa não volta às prin-
cipais telas do mundo e ainda 
atrai novos investimentos para 
as produções nacionais?

Warner Bros.

Foto de James Gunn, David Corenswet e Rachel Brosnahan com o Pão de Açúcar, na Press Tour de ‘Superman’, rodou o mundo


